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Às vezes as partidas s~o inevitáveis. 
Acostumados ao convívio diário por anos a 
fio, ombreando-se mutuamente nas lides e 
demandas da CEF, sentimos todos quand9 
qualquer colega resolve alçar vôos mais 
altos, rumo a outras paragens e quadràntes 
profissionais. Apesar do sentimento da 
perda permanece nos que ficam um 
orgulhoso respeito para com o colega 
vitorioso em sua nova pretensão. A 
ADVOCEF registra com pesar mas, 
também, com orgu lho, a saída dos quadros 
da CEF das colegas Dra. Edwiges 
Conceição R. de Moraes e Dra. Fátima 
Maria Novelino Siqueira, ambas aprovadas 
em concursos, em suas respectivas regiões, 
para Juiz Federal e Juiz do Trabalho, 
respectivamente. Nossos mais sinceros 
votos de êxito em suas novas missões 
profissionais. 

(Leia na Pág. 6) 

A 
partir de janeiro de 
1994, portanto daqui a 
poucos dias, a ADVo­

. CEf estará dando um 
grande passo no aprimo­

ramento dos .~eus serviços. 
Utilizando-se do sistema REN­
PAClEMBRATEL, que permite 
interligação simultânea ' com 
todos os tribunais do País, de 
qualquer alçada ou instância, 
a ADVOCEf proporcionará 
aos associados a possibilidade 
de efetuarem consultas sobre 
as mais diversas jurisprudên­
cias, obtendo retorno imedia-

Dr. Renato Soares Dias: 
um perfi I vitorioso 

Em sequência ao programa de valorização 
dos r.ossos colegas profissionais que atuam 
como advogados da CEF, o JORNAL DA 
ADVOCEF traz nesta edição uma entrevista 
com o Dr. Renato Soares Dias, lotado no 
JURIRlPR. O colega Renato, completou em 

agosto do corrente ano 12 anos de profícuas 
atividades na empresa, onde iniciou sua car­
reira funcional como Auxiliar de Escritório, e 
hoje ocupa destacada mente sua função de 
Advogkdo, e é ° Diretor Regional Sul da 
ADVOCEF. Leia sua entrevista na PiÍg. 3. 
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to. Com esse serviço a Asso­
.ciação coloca-se como um ca­
nal aberto para facilitar o tra­
balho dos colegas advQgados, 

. de qualquer ponto do territó­
- rio nacional. 

, fara obterem a pesquisa de­
sejada os associados deverão 
contactar, na ADVOCEf, o 
seu secretário-executivo Mau-, 
rício Malcher, encarregado de 
operar o sistema. Os resulta­
dos serão remetidos aos inte-

. ressacfos via malote e, haven­

. do urgênciaJ poderá ser trans­
m#ido pelo fax da Associação. 

espírito' de Nata/ é 
sobretudo de união: Ê 
esse espírito que devemos 
cu/tuar, a fim de sempre 
manter unida toda a 
c/asse economi~ria, 
eSMCia/mente os 

J 
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Chegamos ao final de mais. um 
período de atividades. O anÇ>. de 
1993 foi o da consolidação da 
ADVOCEF, enquanto entidade re­
presentativa dos advogados da 
Caixa Económica Federal. Nossa 
atuação foi intensa e os objetivos 
grad'ativamente alcançados. 
OlhandO:se o aspecto institucio­
nal, como parte integrante da so­
Giedade, vivemos, também, ins­
tantes de apreensão com os desti­
nos do Brasil e a manutenção do 

seu estado de Direito. Mesmo Sendo um 
organismo associativo, constitllldo para a 
defesa específica dos interesses de seus fi- . 
liados, e por isso mesmo apartidária, 'a AD­
VOCEF sente-se no dever de expressar seu 
pensamento diante do quadro político­
institucio~al vigente no País. 

Apesar · :os momentos de obscuridade vi­
vidos pela conjuntura nacional, decorren­
tes dos sucessivos escândalos produzidos a 
partir do Parlamento brasileiro com o en­
volvimento de dezenas de políticos no des­
vio do dinheiro público, tem-se como sal­
do ao final deste ano a certeza de' que as 
instituiçôes encontram-se suficiêntemente 
fortalecidas. Nem mesmo o esvoaçar agou­
rante das inefáveis "vivandeiras" aos quar­
téis, bruxuleando b seu costumeiro jogo de 

. sedução a novas aventuras intervencionis­
·tas e autoritárias, produziu os resultados te-
mido~. _ _.' -' 

Os descaminhos de conduta daqueles 
que·se aproveitam dos mandatos populares 
para amealhar suas fortunas ilícitas encon­
trará, sem sombra-de dúvida, uma resposta 
categórica da sociedade brasileira, que 
aproveitando-se da parte saudável do Con-

_ F !l!:esso Nacional fará baixar o cutelo da cas­
sação e demais sanções na trajetória desses 
maus brasileiros. 

Tudo indica que este é o começo de um 
. processo de depuraçãó e limpeza dos tu­
'mores gerados pela corrupção desenfreada 

que há décadas vinha criando formas bem 
visívefs, mas ~ufocada pelo silêncio coni­
v.ente dos agentes do Estado. 

A AqVOCEF, como entidade associativa 
de profissionais do Direito, tem se posicio­
nado adredemente e com sólida convicção 
de que é hora de se por cobro e se dar um 
'basta .nesse intolerável mar de lama que 
conspurca os ideais da Nação, Diríamos, 
até que o estado de Direito no Brasil de­
pende da expressão firme de suas entida-

. des de classe,. para em conjunto, agirem ' 
sem titubeias, na cobra~ça da manutenção 
do processo depurativo que mesmo tardia­
mente acabou por dar seus primeiros pas-
sos. 

É. nosso compromisso, refletindo o pen­
samento dos companheiros advogados da 
CEF, com essa mesma firmeza, fixar pre­
sença incontestável nos trabalhos da Revi­
são Constitucional, que lentamente come­
ça a ganhar corpo. Todos os esforços esta­
rão concentrados no próximo ano para que 
se indua no texto constitucional as modifI­
cações necessárias no âmbito de nosso in­
teresse coletivo, e por consequência na sal­
vaguarda das precípuas funções sociais da 
Caixa Econóniica Federal. 
. Nesse particular a ADVOCEF sente-se 
preparada e equipada para ser a caixa de 
ressonância dós seus associados, esperan­
do de. todos e de cada um o maior número 
possível de contribuições a fim de que saia 
vitoriosa nesta missão. 

Assim, ao final deste ano de intensas ati­
vidades, quando pudemos inclusive fazer 
circular este iniormativo, e manter sua pe­
riodicidade, queremos desejar a todos os 
associados, extensivamente aos seus fami­
liares, a vivência' de uma pausa reparadora, 
para as comemorações das festividades na­
talinas, e que o ano de 1994 venha reforçar 
nossa convivência fraterna, com muita paz 
e harmonia, e que ele seja para todos a rea­
lização das melhores esperanças, inclusive 

. num Brasil mais limpo. 
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ADVOCEF .Realiza 
Reunião Semestra1 

Cumprindo o que dispõe o artigo 26 
do seu Estatuto, a diretoria da ADVOCEF 
reuniu-se em sua Sede, no Distrito Fede­
rai, no último dia 27 de novembro, obe­
decido o quOrum mínimo de 2/3 de seus 
membros. Participaram da reunião os dire­
tores José Gomes da Matos Filho (Presi­
dente), José Humberto Lordello dos San­
tos Souza (Vice-Presidente), Jorge Eudes 
do Lago (1 g Secretário), Gisela Ladeira 
Bizarra (1/ Tesoureira), e os diretores re­
gionais Cláudio Vinícius S.R. Castim 
(Nordeste), Paulo Eduardo Cabral FlJrtado 
(Norte), Aurival Jorge Pardauil Silva . (Su­
deste), Bernardo José Bettini Yarzon (Cen­
tro-Oeste) e Izabel Fátima Ferreira Gomes 
(representando o diretor regional Sul Re­
nato Soares Dias, ausente por motivos 
justificados). Os diretores Asiel Henrique 
de Souza (2 g Secretário) e Mário Luiz 
Machado (2 g Tesoureiro) estiveram ausen­
tes, f.'mbém, com motivos justjficados. 

Em sua explanação inicial, o Presidente 
José Gomes de Matos..Filho abordou as 
conquistas alcançadas pela Associação no 
decorrer do ano de /993, destacando-se a 
publicação do JORNAL DA ADVOCEF. 
Nesse particular .foi esclarecido que ' a 
publicação do Jornal, por enquanto, é 
custeada com recursos próprios da enti­
dade, que está, no entanto, buscando pa­
trocínio externos para aliviar-se dessa 
despesa nas futuras edições. Comunicou 
que para manter a periodicidade do in­
fOrmativo foi necessária a contratação de 
um jomalista responsável pela produção 
onde se incluem as tarefas de redação, 
entrevistas, fotos, diagramação, e impres­
são de 2.000 exemplares, a cada edição . 
Explicou sobre os critérios de distribuição 
do jornal em todo o país, nas dependénci­
as da CEF. e os outros órgãOS da área de 
interesse da Associação, que têm acusado 
o rerebimenló. 

Ainda no aspecto editorial ficou decidi­
do, por unanimidade, que 05 diretores 
regienais devem estimular os associados a 
enviar matérias, sistematicamente, para 
que o Jornal seja de fato O veículo de 
divulgação das atividades da categoria e 
possa ser usado como um instrumento de 
informação e debate de idéias. 

Quadro de Pessoal - O Presidente co­
municou, também, a., recentes contrata- . 
ções de funcionários para a Associação, 
em face do natural acréscimo nos serviços 

, 

oferecidos. Foram eles: um offrce-boy, 
trabalhando em meio período, para cuidar 
de serviços bancários, correios, mensagei­
ro, compras etc; um secretário-executivo, 
encarregado de, além de apoio à Direto­
ria, prestar serviços de pesquisa de legis­
lação, no Congresso Nacional, jurispru­
dência nos principais Tribunais e controle 
da área de informátiGa da ADVOCEF. 

IRstalações e Móveis - Foi dado 
~i~ncia aos presentes das modifi 
cações realizadas na sede da As 
sociaçáq, caril instalação de divisó 
tias, sala do computador, sala de 
reunióes, _e da aquisiçãoo de uma linha 
telefônica que atenderá especialmente o 
computador para a implantação e manu­
tenção dos novos serviços a serem presta­
dos via RENPAUEMBRA TEL, com interli­
gação aos pfincipais Tribunais do país, 
. para pesquisa e jurisprudência. 

Contabilidacle - Foi informado que até 
o mês de .agosto passado os balancetes da 
Associação eram feitos semestralmente, 
passando a ser mensais, a partir do mês de 
setembro. \ 

Investimentos Patrimoniais - Foi pro­
posta .uma opção de investimento, a partir 
da aquisição de uma sede própria para a 
ADVOCEF, em modalidade de compra 
parcelada, na medida dos rgcursoJ_dispo-
n[veis. ...7""~ __ -: . .:..-.-

Outros temas, - O presidente enume­
rou ainda as diversas gestões ' da ~DVO­
CEF em defesa dos associados, ressaltan­
do: 

- Defesa dos colegas que foram impe­
didos pela CEF de completar o estágio 
para acesso ao cargo de advogado. 

- Empréstimos mal concedidos por ge­
.rentes, devendo estes serem denunciados 
à lide. 

- Envio ao Conselheiro jurídico da CEF 
de ofício parabenizando-o pela corres­
pondência enviada ao Presidente' da CEF, 
posicionando-se contra a terceirização 
dos' serviços jurídicos propostos pela FE­
NAC. 

- .Melhori'l .da imagem dos advogados, 
divulgando seu trabalho, suas atuações e 
vitorias, em cada Jurídico Regional. 

- Honorários advócatícios repassados 
dOS profissionais pela CEF (projeto em 
trâmite no ton~ressJ Nacional). . , 
~ Apoio ao JURIR/AL; qUe atualmente , 

sofre uma grª!l.~e ~e!asa~T de pessoal. 
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IORNAL DA ADVOCH - Fale-nos um 
pouco de sua experiência economiária. 

Renato - Ingressei na CEF no dia 14 de 
agosto de 81 como Auxiliar de Escritório 
132 'na DIA FI/PR - Divisão de Análise e 
Con'trole de Financiamentos, onde fui Substi­
tuto Eventual nas fu'nções de Analista de 
Projeto e Operador, Em 07 de maio 84, 
assumi a função de Assistente, na GerênCia 
de Financiamentos e Programas-G ERPO/PR, 
Em 01 de julho de 84,por força de concurso 
interno, fui promovido a Escriturário ReI. 35, 
Também por aprovação em concurso inter­
no, assumi, em 20 de maio de 85, o cargo de 
ADVOGADO da CEF, em CuiabálMT, onde 
permaneci até setembro de 86, guando, ~m 
vista da criação da GERGElMS, fUi transferido 
para Campo Grande/MS, assumindo a função 
de Subst. Eventual de Chefe do jURIRlMS, 
Retornei ao Paraná em setembro '87, onde, 
até o início do ano em curso, exerci a função 
de Subst. Event. de Assistente, rio jURIRlPR. 
lá atuei, destacado, na COjURlDEPAClMZ e 
no jUR'IRlAM (ManausI Porto Velho, Rio 
Branco), . 

jA - Como Diretor Regional Sul, como vê 
a articulação do jURIR/PR.çom os demais do 
país! Existe' alguma permú!a de informa· 
ções/ jurisprudência/consulta! 

RENATO - Infelizmente, a articulação 
existente entre os jURIR's se faz de ,ferma 
artesanal baseada na amizade pessoal entre 
alguns Ádvogados que, entre .si, trocam in­
formações e conhecimentos ,sobre as ques- ' 
tões de interesse da CEF, O jURIRlPR costu­
ma ser bastante assediado por Colegas de 
outros jURIR's, o que, por óbvio, só nos 
orgulha. Com a devida vênià do nosso Advo­
gado-Chefe (DILSON), colocamo-nos à intei­
ra disposição de todos os Colegas do Brasil 
para 'a intensificação dessà troca de informa­
ções, conhecimentos e jurisprudências. 
IA - A Partir da criaçã? da_ ADVOCE.F e 

recentemente com a pubhcaçao d~ seu !or· 
nal, abriu·se um espaço para um' Intercam· 
bio ehtre os advogados da CH. Qual a sua , 
Õplnião quanto à participação destes! , . ' 

RENATO - Ainda e muito"pouca, Infehz· 
mente. O "sonho" de todo os Advogados 
que partidparam efetivamente da criação da 
ADVOCEF é justamente o de viabilizar uma 
integração n"cional dos profissionais" de 
forma que todos possam lutar pelos nobres 
objetivos da nossa categoria, Todos sabem 

, que os jURIR's com menor estrutura sem~re 
enfrentaram os mesmos problemas de caren· 

,cia de pessoal, de logística, de biblioteca, de 
meios à disposição de seus Advogados, mas, 
justamente pelo seu "pouco poder de fo~o 
(reivi ndicação)", sempre consegUiram mUI!o 
pouco, também, A parti; da consClentlzaçao 
de todos de que, por mlnlma que seja a sua 
contribuição particular, a soma 1e todas as 
participações poderá alavancar um, processo 
de conquistas sérias e Imprescmdlvels para 
toda a classe, é que a ADVOCEF estará em 
condições de dar os seus passos mais marC~ 'l­
tes Para se ter uma 'idéia, basta verificar que 
ai~da não sabemos quais são as prioridades 
que os Colegas Advogados preten~em ver 
atacadas pela ADVOCEF, Sabe":l0s, slm,den· 
tro de um universo muito redUZido - Dlreto­
ria Conselhos Fiscal e Deliberativo. PreCISa· 
m~s receber as críticas, conselhos, sugestões, 
propostas dos Advogados do Brasil todo, 
para, após, tomarmos os caminhos que repre­
sentem os anse,ios da malona, DemocraCia 

ADVOCEF 

R 
enato Soares Dias Diretor Regional Sul da ADVOCEF, conta 
para o JORNAL DÁ ADVOCEF sua trajetória funcional na Caixa 
Econômica Federal. Com sua proverbial vibraçã? o pr. Renato 
acompanhou a criação da ADVOCEF desde o p"melfo ~o~e,!­
to, testemunhando seu nascimento, sendo um de seu~ w!nClpalS 
articuladores. Faz-se sempre presente nos atos dt;C./SIvo..s da 
Associação e demonstra sobejamente que é da partlClpaçao de 
todos os colegas advogados que a ADVOCEF se fortalece a cada. 
dia. 

SEMPRE! 
, IA - A ADVOCEF é uma realidade atual· 
mente. Mas, de sua idéia original até a sua 
fundação efetiva, existe um hiato. Como se 
processou a materialização desta idéia! 

RENATO - Durante a realização do "Cur· 
so de Atualização em Direito Civil-Comercial 
e em Processo Civi l·Trabalh ista", havido na 
primeira semana de Dezembro/91, em São 
Paulo/SP vários Colegas advogados da CEF 
começar~m a debater o assunto da necessi· 
dade e oportunidade da criação de uma 
.Associação Nacional dos Advog_dos da CEF. 
O eminente juiz do INSP, Dr. AntoniO Carlos 
Marcato, um dos 'nossos instrutores e ex·Ad­
vogado do extinto BNH, incentivou·nos a 
prosseguir com as conversações a respeito do 
tema, afirmando que somente com a criação 
da Associação, teríamos a legitimidade ne­
cessária para levarmos adiante todas as nos· 
sas reivindicações, Pois· bem, participaram 
dessas acaloradas conversas os Colegas 
BERNAR'DO _ (MS), CLÁUD10 (RN), 'EGLE 
(CP), IATAGA (CE),SIRGENE (ItIA), MAGDA 
(TO), IVAN (GO), MARIA LUIZA e SONIA 
(BH), CHICO, ALTAIR e RENATO (PR), MA· 
RIO (Mn, VIRIATO (50 e WAGNER (ES), 

Terminando o "Curso", passamos a manter 
cantatas quase diários, inclusive com a' di· , 
vulgação da "idéia" junto aos Colegas lota­

,'dos nas nossas respectivas Unidades jurídi­
cas, e o movimento não parou mais de 
crescer! De comum acordo com todos os 
envolvidos, utilizamos, como modelo, o Esta­
tuto Social da Associação de Pmfessores de 

, uma das Fácu ldades de Direito 'de 'Cu/itiba, 
recém·criada, e passamos à tentativa de ade­
quação do mesmo aos nossos especialíssimcs 
interesses. Feita a primeira minuta, dela extra­
ímos cópias para todos os Advogados lotados 
no jURIRlPR, que a analisaram, criticaram, 
alteraram, tudo de uma forma mUito partiCI­
pativa e democrática. Chegamos à segunda 
minuta e, dessa, enviamos cópias para todas 
as Unidades jurídicas da CEF, para debates, 
críticas e sugestões, A essa altura, já haviam 
Colegas "representantes" em quase to~o;, os 
jURIR's e o movimento "pr6-AssoClaçao Já 
era uma feliz realidade, Permanecem vivas 
em ,nossa memória as lembranças dos conta· 
tos telefónicos feitos.com KAFRUNI, H~LOí. 
SA e DAVI (RS), GISE,LA, OSCAR e GETULIO 
(50; CRISTINA e SILVIO (SP), PARDAUIL 
(R)), DELVAN OF), AIJRO lUB), REGINA e 
MARINA (Mn, CERES, CELlDA e ALICE 
(MA), IOÃO LUIZ ,1PI), SINElllE (PB), RI· 
CARDO (PE), CORNELlO (AL), SONIA (SE) e 
LíDIA (AM), e o inestimável apoio do DIL· 
SON e EQUIPE (PR), Vale aqui um registro 
de que alguns desses Colegas, nós conhe­
cíamos apenas " por telefone", mas, mesmo' 
assim a cada cantata, a cada dia que passa· 
va, o' entusiasmo e a colaboração aumenta· 
vamo VALEU!!! 
, Nessa fase tomamos conhecimento da cri-, , 

ação da "Associação dos Advogados da 
CEF", com sede na Bauru/SP e, também, da 
"Associação dos Advogadàs da CEF no Dis· 
trito Federal", À evidência, tais manifesta­
ções foram igualmente meritórias pois, ,em 
última análi se, tinham mais ou menos os 
mesmos objetivos: a união da classe de Ad· 
vogados da CEF, na busca das suas legítimas 
aspirações, em todos os níveis, Mantivemos 
contatos, naq,uela época, com o GOMES (DF) 
e com o FLAVIO jUSSIANI (BU) e prosse· 
guimos lutando para alcançar I! fim a que nos 
propusemos: a criação da AssociaçãO Nacio· 
nal de Advogados da CEF, 

Recebemos muitas críticas, ' sugestões 
adendos propostas e muito incentivo para 
que p.~ciéss~mos convocar uma Assembléia 
Geral para a criação/fundação da Associação 
que, nesse momento, já tinha uma minuta de 
Estatuto Social con , aproximadamente 80% 
de seu texto aprovado por consenso, 

Em 15 AGO 92, ria~ dependê~ciaí.io ?alão 
de Reuniões do Hotel das, Améncas, em 
Brasíl ia/QF, com a presença física de 22 
Advogados da CEF, representando, ao todo, 
239 Colegas Advogados ,de todo o País, 
realizamos a Assembléia Geral de Fundação 
da ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS ADVO· 
GADOS DA CEF - ADVOCH, motivo de 
júbilo e alegria de todos nós!!! , 

Vale registrar, também, que ps custos de 
transporte aéreo, hospedagem e alimentação 
necessários para o evento foram igual e fra, 
ternalmente rateados ~ntre todos aqueles 239 
Advogados dá CEF.' Novamente, VALEU!!! 

Em todas as fases de criação da nossa 
ADVOCEF foram tantos os Colegas que, de 
uma forma ou de outra, emprestaram colabo­
ração significativa para o sucesso alcançado, 
que só nos resta expressar publicamente: 
MUITO OBRIGADO A TODOS! 

Hoje a ADVOCEF é uma realidade! É a 
materialização daquele sonho que tedos nós 
acalentávamos, Foi com imensa alegria que 
tomamos conhecimento através do nosso 
jornalzinho nQ 2 que, dos 684 Advogados da 
CEF na ativa, 433 (quatrocentos e trinta e três) 
já estão associados! Isso representa 6~,3% 
dos Advogados da CEF, na ativa. Agora, 
Colega, pare um pouquinho e pense na força 
q~e a nossa ADVOCEF já tem! 

Não se discute, pois, quê a ADVOCEF já 
nasceu,lorte, e a cada dia que passa, a cada 
nova fi liação, a cada realização, torna·se mais 
forte ainda, Para mantermos esta força não 
podemos abrir mão, não podemos prescindir 
do apoio e da,luta de cada um dos AssoCIa­
dos, seja na divulgação dos nossos trabalhos, 
das nossas propostas, seja no convencimento 
dos Colegas Advogados ainda não associa· 
dos, para que se juntem a nós, para que 
apresentem as suas críticas, os seus comentá­
rios, as suas contribuições, somando-se ao 
nosso. gru~o,na busca de melhores 'condi· 

çôes de trabalho para todos os Advogados da 
CEF. 

IA - Qual o seu ponto de vista quanto ao 
modo de otimização da atuação da ADVO­
CEF para Inelhor atender aos associados e 
advogadós da CH! " 

RENATO - juntamente com o segundo 
exemplar do nosso jornalzinho a ADVOCEF 
encaminhou um minucio~b questionário para 
sêr' preenchido por todos os Advogados da 
CEF (Associados ou não), Trata:se do mais 
completo estudo sob're as condições de traba· 
lho dos Advogados da CEF fe ito até hoje, 
Talvez seja o único trabalho neste sentido, 
Para viabilizar a tomada de decisão acerca 
dos próximos passos a serem trilhados pela 
ÁDVOCEF, é indispensável a compilação 
dos dados obtidos através das respostas dadas 
(por todos) àqueles questionamentos. Como 
todos poderão observar, estão sendo lança­
das perguntás que abrangem desde o Advo­
gado no seu local de trabalho, ~s suas real~ 
condições, os meios que lhe sao postos a 
disposição, as suas respectivas Ch~flas" o 
DETEN, o DEPAC, a COjUR e, por ObVIO, a 
própria Advocel. T rata·se de um trabal~o da 
mais absoluta seriedade, não tenhantduvlda! 
Evidentemente que não nos interessa sim· 
plesmente apresentar as críticas que emergi' 
rão dessa compilação de dados, Estamos re­
almente preocupados com as at~als condi' 
ções de trabalho impostas aos Advo,gados da 
CEF de todo o País, e temos consClenCla das 

. dificuldades da CEF em r~solver algumas 
, dessas situações, Não abrimos mão, contudo, 

em hipótese alguma, de lutar, com em~enho 
e dedicação, pela conquista das legitimas 
finalidades precípuas daI\DVOCEF, constan-
tes do art, 29 , do nosso Estatuto Social! , 

Aguardamos, portanto, com mUita ansle· 
dade, a chegada dos mencionados questioná­
rios devidamente respondidos, para poder. 
mo; iniciar o trabalho de compi lação das 
respostas consignadas, o que po!!Sibilitará 
q~e ,tenhamos a única radiografia sobre todas 
as Unidades jurídicas dá CEF. TaiS resultados, 
após séria e desprendida análise, seryirão 
para que possamos levantar os pontos CrItiCaS 
que deverão ser atacados com s~nedade, 
consciência, matUridade, ponderaçao e mUI-
to empenho, • 

IA - Gostaria de mandar alguma mensa; 
gem aos colegas advogados! O espaço e 
todo seu. -

RENATO - Aproveitamos o ensejo para, 
mais uma vez, solicitar a todos os Colegas 
Advogados que nos auxiliem a bem conduzir 
o crescimento e a consolidação da nossa 
ADVOCEF, apresentando-nos suas críticas, 
sugestões, comentários, e, inclusive, envian­
do-nos matérias julgadas de interesse coletl' 
';0, para publicação em nossos. próximos 
jornaizinhos. Como é do conheCimento de 
todos os Colegas Advogados, nenhum Dire­
tor da ADVOCEF é licenciado de suas ativi· 
dádes normais na CEF e, por certo, com o 
auxíiio de cada um dos colegas, por menor 
que seja, teremos condições de melhorar 
cada vez mais, a nossa ADVOCEF, 

Para encerrar (e também para não perder o 
costume), que tal meditarmos um pouco so­
bre a antiga lição que nos foi legada por 
MIGUEL DE CERVANTES, que diz: 

"Quem perde seus bens, perde muito. 
Quem perde um amigo, perde mais. 

Mas quem perde a coragem, perde tudo!" 

! 



•............................................. 1~-.. t .. t .. ~~,.e~~ ............................................... ~cC #' ....... 7.· ............................................ ~ ...... ~~~ 
-- , JOrné 

4-5 

WIês d.e .A.gosto/93 

I~ I 

t.1.\ 

1.\. \. '\ 
1.1.1.11.",,*1 
1.1.1 .• r 
t .t. I .t2.~ 

1. I. l .• ?At4\ ~ 

1 . 1.I .e:~ 

.1. 1.1 •• a.et9ll9 
:1.1.1 .'3,"'12 

1.\.2 

L t .2.~ 

1.1.?':l, .... ~ 
1.1.2.17 
t.1.2.'7 ,""1 

\.' 
\ .3 .2 

1. :1 .2.t? 
1.3:2.&(: .... ' 
1.3. i! .~.~ 

1.3.2.t2.1IIIP3 
1.3.2.4l.iHtcI 
1.3 .2.'5 
1.3.2.r.i.m&2 
\.3.2.t5.~eee3 
1 . 3 . P. , ~,~~\\.~ 

T I T II I li 

ATtW 

,mw CIRtUI AlUf 

DISPIlI:l!Jf] 

(;/lIXA 6fRtt 
CAIXA 1!W!lI)ITI) 
AAIICOS C~TA ~"!OIT!l 
CAIXA ECIJ!IIIIIr,1I F[lIIIM 
Fti/lOO II[ RESERVAS . 
APLrr,At'OES FIHAtfr.EIRA~ 
CAIXA Ff.fINJJlITCII fF.OERAl 
C. O.B. 

~ O HT A 

RfAlIIJliJf.l ~ CI~TIII'RIIZII 

IENSAI.lDADLIi II\IIl.VUJAIi 
{l[lg OCMl O( IlENS4lA.t9ADES 
~J!5AO PAAA f,RlPF.lRO ~M. 
UlFEREMtIl CIlI\If.RS!\O CRUZfI~O REAl 

I1\081l1l{lW 

IJIJIS KOUf.I~ 
IIAOUIIIAS [ EQlUr;,KENHllj 
IJf;TAI ... 'OCS 
WJlJf IS [ lITOIS IUOS 
IDITIIIF 
OEFIlf.CIAC~ AClIIII~ 11M {.} 
~J'RECiACAI1 Af,!"'JlADA {f /WI . ' [ EI}I/íP. 
IIfPRrCIAI:Ml ACllIIIlIAM If. lNSTiIIACUES 
DF:P!lfIIAl:AU AClJl! ~ 1If\t. !J: H{JIJ, E I ITF.N~. 

57.' 
"'IM.' 
-1".4 
~~7,3 

-4SJ.1 
-leu 
199.1 
- III.? ... 

197.2 
·!V.i! 

0.0 
O •• 

1?4.4 

171 .! 
IB-\.I ... <> 

1?II.e 
)\.8 

31.S 
~t.t 
~,~ 

JS.' 
41., ., 

\, II é' I S53 .~ 

··7M14. t7 
-7'M'H.\? 
49b,~o6f! . ?3 
5e9,9'i4 .:'i? 
-r3,392.34 
?7!h al,(!. 3~ 

??S,IIbt.34 .... 
2bim.86 
U,?It3.B6 .... 

A.eM 

482,e~ .H 
231.',8..17 .7' 
\lJZ3IJ.~ . 

11J9,m.41 
4'1,6.'i$l.77 
-1I,2~b', ' 4 
-:';,711.43 

- Jt3.77 
-M~I . 91! 

:h71I,1I51 .9i 

m ,931.4\ 
V2t,9:J1.41 
.t;°3 .1~ ." 
S79 ,m.t.b 

13,39?.34 
\ '1671 ,561.66 
1, t71 .UI .M 
6~ ."9 . ~iI 

51 ,8&4.33 
sl.%I .:X: 

~:~ 
'-'6 

~n.311). ~ 1 

f2ll,~9.:1I3 
H,"iI'i.H 
1M~9.18 

1"i,i9?.71 
U~ 

ue 
U9 
u~ 

~t,63o\ . ~ 
84t,6.~U2 

B28,m.o1? 
1I.2:ll,m.02 

0.0< 
\,t21 , B48 .(l~ 

1, I21 ,fl43.4b 
M~ 

.... 
o ... 
'." 4. __ , 

.. "' 

, ... .... .... 
o ... 
o ... 

'J ,:lge.3f 
2,24U~ 

'9~.1? 
\,e ~?.p 

323.Z2 
3?,J.2í' 

2101,518.31 
2~I,~ tA . 31 

o."' 
8?'),m . 9~ 
ê25,573.99 
6&e,~IM . '~ 

7IM!\.4 . IO 
78,1~4.19 

4 :'~ 
'.46 

883.737 . 4 ~ 

89S ,:m.8~ 

'l,i,I,397.fII 
7,"i,753 .7' 
142,771.5~ 

'5,451.~ 
·1t,~ . ~3 

·7,9!WJ.411 
·~I1.~ 

·3,?7U~ 

.. ~~~~-... - .---~~~-~~~-~~-~-.-..... ---~~-~ ..... -.... _ ... ~.~--~~~~~~ .. _ ..... ~ .. ~_~.~~.~_~ __ ~~_~ __ ~_ .......... ~~~~ ~.-.~_~_.~ .L. _~ . ..t._ •• 

TIlTM l1f.RAI -- 1111~ "" ... ".......... t ,W:,S-'i3 .!iIi 1,í'1I,1I5VP 2,79SdM.34 ? . A40 , 3~1 , t.1 ._ .... _~-~--~----... _._---_ ... _-_._._ .. _._-----_.~~-_ ... __ ... ~~_ .. _~-~~-~~-~---~~--........ _--- .~-~~~~--~~~~--_ ... 

PA%I\I)l 

1.1 

2. \ .::! GBRtr-AOf.S TRA9AI HI!iTAS 

? toM? 
r . I •. 1.t?.~j IItSS ~ Rfm.Hr~· HATm 
~. \,3.J'?~ fGTS fi IIrtIJ.1f.R ~ IIiITFtl 

?,l, 4 nJIRIf.ACIJS TI::lIllITAGIAS 

2. 1.U? f,;YA~ f. ~TflI9IUÇl)F!i ii ',1:1:0:11(11 
7.!.1 .1t2.",1I2 Pl~ 5Il~~[ rOLHA II[ PAI:~IIHl A ~~rnHfR 
~.LU?.11119~ 1))~TR[l:I ~ Sl ~n . llF FItP~'[r;. A l1r.nlHrP 

2. ,' PATR1KON1O SOCIAl 

(. ' .:-.t! 
2.4 . S.tt .lMIIt? 
' . ~5.0? 
1:1;,4 " , :t?,e~? 
;:.l .. ~.~, 
í' , ~.".111 , ~~!)1 
?A.!\.~.1,~/jr 

I ' ~:ros Af.tIlllUI(rIj 
IJIf.RG ftl) P't.ktl]l)tl 
~UII7.{l!; M:l1!II"AOOS (-I ' 
PRL~ 'Hf) 00 PE"l!rtl]Vl 
~lIrfRWIT 1111 9F:FIr.!T 4r.tlIiIB/l{I 
'lIIPf.AAVrT OO~ rXf.RCICIfIli ~TfRlfll1F.~ 

~lPmt.ln !lO !'mollo 

754 . \ 

'H.I 

,77.' 
M 

M 
0.0 ... 

1-!-5 . 1 . 

>.0 
•• ! 

0.0 ... 
~1IO ,7 
::lI.P 
0.0 

-271.154.32 

.4 , ~U . ~? 

-4,156.71 
~687 .. 12 

-197.92 

-l.'r7.t? 
-177 ,6( 

-11.~0 

I." .... 
o." 
U~ 

·m,3G9.i'1 
·r,'2,1oW,?\ 

9.60 

M.01 •. 4~ 

M'L~~ .... 
'." 
e.~ 
o ... 
e.04 

.... 
o ... .... .... .... 
o ... .. '" u. 

,11.1\<; '. ~) .... .... 
O.M 

.... , ... 
M P, 

2,t83, 490 ,l-7 

t ,:i66,9B2.49 
1.566,9112 •• 9 ... ~ 

'.1< 
'\1()j541 . &-I 
96,611." 

429,9'6.64 

-1,6~?63 

~9S5 . 3 \ 

"'" .3? 

-191 •• 2 

-197 .'2 
~177 .62 
-19.U 

~1,566,982.49 

- 1,'>6&,982.49 

-"'4 ".'4 
-78tI,l1l6 .s:i 
~3S8,m .2 1 

-m,9M.6. 

......... _._ .... __ .-_.--... _ .. -- . _ -----.~-~~~-~~-~.~~~_.~--~~~-~~ .... ~ ... ~-_ ... _~---~~~~~-~~--.--... ~ .... ~~--------~~-~--~---.~~~~_ .. 
TOTAl l;rp~ .- PA~~l\IO ........ ", ...... _. __ .... .. _. __ .~~~~-~--~~~~~.~ .. _ ..... _._._---._--_ .. _--~-

~ ,1 

1.1.1 

:1.1.1 , ~, 

1 .1 . 1.~M"~1! 
3.I.I . '?.0 ~m 
' . I , U?,1It417 
·1. I. ! .~.~.113@\;J 

0.1.\.97 .1!ef<1 
.tl,I .• ?.m11 
1.l . uí'.~3J 

:J,j ,1.O'.!A931o 
;,\ . UI?~4" 

1.l.j.'?M44? 
1.hl.l?eeIlJ 7 
3 .1 .1.0" . 0~~~~ 

1.I.l.e?,Mf,53 
3 . 1.1 . "2.~m 
'l .I.t.eVJç07P 

nF!;PfSfll: I)prRII.I~ T OtJ(, lS 

1I[l/4AAAA1L'I~ r,I II1TAflfJ~ 
A!.IIf,IIn.~ 

ii.!!. 
11] fII)IJf 
IIATfR!AI I( WtIl1ENTF. 
IlAIERl;( DE CflIf!iTP\.h,(,(l 
Mlltlo'f.í\G Jlf Vf IC{I\OS 
1lF.~~~ eI)lItl 1!1f""~AIl 
t~IÍI~ r. fWSf:IlrS 
\';I1WTRT!lInr.AI,I 'ltlWA! 
JA.XA I)f: r.ntl!II.:~:~~O 
SF.FV~Cno; nr TEl\r:r.l ~o,~ . 
hf rRlmr.~ ~O AfIlIO JIin~lI Jl~DQ 
OCSN:l>A'l r.1l!1 CIJf!DlJf;Ar. 
[STr.I:[nll~IIf.:N!O 

°999. ~ 

I.' ... ... ... ... ... 
0.0 

?2~7 .' 
. U 

'.­o., 
119M 

O •• 

' .0 o., 

·?71.,~.32 M8M9U'í' . ~ ?, 3$1,&39.'3 .. _~-.. --_._._~-~---_.--.---~~-.----_._. __ ... _._.-.... --~ 

't'Jl,.lê 

:m.t2 

3:lJi . ll 

.~~.\? 

U0 
a.ll~ 

I : '" , ... 
O." 
o ... 
I." 

1~\.0~ 

1.04 
1.98 
Uij 

~4?40 

&.0 11 
•. e~ 

2 ~ .5' 

7~ , ~U . ?fI 

9,304." 
s.m.ge 

48B. i5 
6,3i3.91 

2Me8.fQ 
1,42t.* 

or.i." 
3 . 191 . 4~ 

1.468 ." 
::Ifo.3? 

~, 46U4 

!) .400. 00 
~,390 . 3e 
2,E_Ue 

.•. " 

216,979.9' 

?I6,m.9! 

.. " -.U 
o." 
o ... 
' .U 
I." 
O.H 
O ... 
O.H 
ue 
M e 
Mil 
9. 1l~ 

u e 
ue 
ue ' 

-5,1,6".36 

740622 ." 
8,398." 
5,H9." 

488.45 
&,373.93 

?4,2tII ." 
1,00." 

05." 
3,1J8.~' 
1,~MI . 94 

3e9 .:'i2 
5 , ~6f." 
4,S'57 .6t 
3,398.39 
2,?.U~ 

24.5' 

COl/1I\ 

1,I.Uí'.'4I8t 
3.1.1.t2 .... 91 
~.l.t . '~ 
3 . t.l .iUH~? 
U.L'4.em 4 
3. 1 .1 . '~ 

3. 1 . !. ~~ . @0"" 
3,1.I .e').Htt? 

T I T III IJ " TUII !õAl9G Al/T[RI$ 

PORTr5 E lEI ft:RioI\A.li 4.' 
I{SPf.SAS 1111 CIM'~ E ::nZl!tIA ... 
OESP(5of!S flllAt!l:fll:lI~ ... 
[lf~[.~S BAtlCARIAS U 
lOH"POSrll S/nPE:RACOrS FIIlAACEJ.RAS II •• 
RE!ilA.TA!lIl (IA f,OfiREl:AO III)IIf"T . 110 8íiI.At!o~O M 
HSM.OO .CRfDOll M CflRRfCW ~ml1IA u 
AAI .OO !JF.\{I!I'IR lIA C[JRRH,AI1IN"TAA1~ M 

'.tQ 
?11,e 

M O .... 
o ... 
3,90 

U t 
U@ 

Df III TO 

1:,326.118 .... 
1,1S6.t!5 

74M9 
416.16 

G~, b\l l. (l~ 

o."' 
R6,ioel .U 

0.04 
e,u 
U4 
I.", .... 

?1~,979 . 0 1 

(16,m,fl 
· e.~ 

ADVC 

11,326.89 
213.42 

i.l56.2~ 
743 .fo 
Hb. 16 

-\?-Q;479.'\ 
-rl~,f79 .• 1 
U,b't.'~ 

----_._. __ ._.-----~-----~---~---~-~---~-_ .. _ .. _--~~~~.-~.-_. __ ._ .. --_ ... _--~_._------.. _-~- ~~~_.~.--:-. __ . __ ... --.. -
TQTAI GfRl\I -- 1))ITAS {{o IIt:SlR!4noc: •••.• 1It2,'43."i3 _ .. ___ ~ __________ ~_M_ .... __ .... _._. __ ~_. __ ....... __ ._::_ .. _ ..... ___ . ____ . ____ __ .. __ .. ___ .. __ . __ . ___ .. _.~ _____ ... __ .. 

• • 
0. 1 

1.1.1 

4. j . I.~I . 
4. ! ,\ . 'l.,*~ 

4.1 . 1 . ~1 , "'13 

~ ,I . I .• I.'l9f?:I 

~lI11AS II PRfI!lI !T~ 

REOIPEAAf"1IQ OC DE!ifESM 
OOT~AS Rfcrms 
IfWS4I.lDAOC$ 

. ~754 . 7 . 

41~14. i 

-175'.7 ... 
0.0 
0.1 

7,i21.4J. 

i ,727 .'6 
1,i~ .• A 

1.0< 
O ... 

o ... 

167,m.('Il .... 
rh818 .64 

3.~,27Q.J..1 

-~~,319.82 

7,~t'i.~ 

-13,828.64 
-3'i3.?i8.61 

__ .. . ___ _ ._.~ __ ~ __ ._~~~ ..... ____ ... ~_~_~~~_~~ __ ._~~ __ ~ ___ ••• • • ~ _ _ • ____ .~~~~~_~~ ___ M .. __ •• _ ..... _ . ____ ._.~~~~ ___ ..... ~ __ ~_~ __ 

'. ' 

S.I . I .ti! 
!i.l.l . V..~1 

:;.U.'3 
5.1.1 .. 13.tMOI 

Rf.tmAS FVll/TlIII1S 
R8fDJIIQlTfl!j Sll.8Rf APUr.ACOCS r!1/Mlr.WlíiS 
110(11: f POTlAS 
IJICRflS r PlRlYIS 

0.0 

o .• 

0.0 

U 
!.' 
°.1 
1.0 

0.0< 

U8 .. ~ 
'.", .. " 

I?! .914.86 

~ ... .... 
1?1, ~!f,1I6 

m,m.u 

144,787 .14 

1~4,m , .1~ 'i 

14~~7R7.34 

14·",7J]1.34 
U~ 

'.iI! 

'H4,7R7 .. 14 
-1'4 .787.34-
t?I,QII.86 
121 .QI' .86 

----~ . -._-----~--• • ~~~-~-•• • • -~ ••• • -.~--~---------.~- • • -~~~ ••• • ~~-~. ~~-~~------····--~~--~----"---·~~_· ____ ~~~_~~ _____ ._'_~ __ ~'_M 

.. _ ~--_ ... ~--~ ... __ ._~~.---~~ .. _ . --.~~~~ ~~ ..... 
!.lJCRHS ~ Pf.RIM~ 
! UI:ImS f. PERDAS 

~-.. _-~-~~---.. ~~--- .~ ~~ --~~--... _._~-~.~-~-.~ ..... ~.~~--_ ... --.~-~-~--~---.. ~-~--
- IM .. ~ ·!l42,?:~6 . 1l4 

lo. I. -j9ll.3 . ·1J~3, ~~ , \l4 
l,Il~,!i5~.11! 

1,39~,~'.lfI 

3~7, 9 95 . 7R 

)~7,m . 7!! 

. 7~4.?B7 .51, 
744,?!I7,~ 

.~ -~----~ ~~~-~ ~~-~----.. _ .... ~~~-~-~~~~~-..... --... .:.. .~~~~._~._- _ .... _--~~~- . -- .~-----_ .- -~~~-- ~~~-- .-...... ~-. 

~ , I. l tlf 1'!JCIms r PfR{I{oS 
~.I.! . ~ !. ""! tlW"tli$ r PUDAS 

T{IIM rf.R~l ~- LI.lr.ro~ F PEPM~ " " ... " 

·1!l8.3 ~84-1,?.106.!l~ 

-1911.3 ~!I43,?U . 9. 

1,A?<j,!i'i4.\A 
~ ,IIV!\,S5f .18 

1,P'r.'i,55*.18 

3lt7 ,W>.1ij 
1f7,~.78 

_ •• _. __ ••• ____ •• _____ __ . M __ .~ __ ~_~_~ _ ~~_. __ ~~~_~_.~.~.~ __ •• ___ .~ ______ .~ _ _____ • __ • __ ~~_~~~ •• ___ . M.M ____ .~._._~_~ _____ .. _ 

mAl coms CREOOFI\S : ' 2.739 ,895 .33 ~rFERrNC~ : ~.e~ 

... ~.' ' .. ---_._-~--_ .. _~--_ .... _._ .... _--_ . 
~'ilCAG NAC'~Al ~ AOYOOAOOS DA CEf 

MÊS DE SETEMBRO/9S 

1.\ 

I .!.! 

1.1.1.111 
1.1.1 . '1.~1 
1.1. 1.82 . 
I.LI,'? .069811 
1.l.!,1}3 
1.1 . t.e3 . 0(lCl ~o 

~ . I . I.~3 . Qem 

1.1,2 

1.1 .2.43 
1.: .õ': . ':I.Iaa84 
1.I .?'1· 
\. \ .2.'7 .~'I 

1.3 

1.3.? 

1.3 .?,02 
1 . ~ . ?&?.0.m 

1.3.?42.""? 
l.a.2. t?, .3IIn 
1.3.2 •• 2.I~"9 
1 . 1.~.1'i 

1,3,2 . !l5 .~ 
1 .. 1 . ~, ~~. ma..1 

1 . 3 . ?O~.n0a4 

_.~~~_~.~_.M. __ ~~_ ........ ~_~~_ .... _._ .. _. 
T ( T IJ ! o 

ATlIJO . 

;tHIJ{) r.tWAIIT( 

DI!iPlJNI~ 

~IXA GtR/Il 
r.A IXA ~IIf.NTQ 

" 

IlMlCOS CotHII II{1VUlrNTII 
CAIXA (CIINDIIII;A FEIlEAAt 
APllr.ACOES fINANCE IRAS 
CAIXA ECOHOHIÇA FEfIF"~Al 
C.D.II. 

IlEIIlIZA',f1 A COOTO PRAW 

K[frlS!1t IMPES JtWllVIDAS 
DfI,qOCAO tf 1tF.NSM.IDAOCS 
CtII/IJfRSAO PARA CRU7f. !RO ~Al 
WrRE/J:A C1Jt!V[1!S(;(J r.RUi:F:JRO REAL. 

ATlVO PERMNfNrr 

[HOBIL Ii:AntI 

M[NS "(II,I[ IS 
IlAQtIIHAS [ EOOIPA/tEHIOS 
IlIs rAl .Ar.oES 
mls E UfENSllIl)S 
TELfFOIIE 
DEPRECiArA!! ~lAOA H 
OEP!1ECIAf.AO ACtJHIJlADA nr HAll . r. EGUIP • 
OEPRf.ClACfIO ACIJII!lAlJiI DE INSTAtACOES 
OfPRFClAr.AO ACUIlUlADA DE 110\1, r: IlTENS. 

~~--- _· .. ·~~.M ___ . .. _~ ~_~ ____ ._ .. ~~~~ __ "~~"''' __ _ ~ '' _M __ "_'.~~_._M"· 

IV!! SAl.OO AIHERI IJ!1 OEB J .TlJ c ~ E o J T O' SAlDO A1UAt 
~ __ .. ~·."'.'."M __ ~~~ .~ .... ~~ .. ~ __ .... ~ ... ___ .. _.:~ ... ____ .. ~_ ... _~~~_~ .. 

"., 
~98 . 3 

-9B .3 
84.9 
~~.~ 

52.5 
111.5 
4\ .7 

tU 

11 .& 
11.8 

-116.1 
~U.? 

, ., 
1.?-

1.2 ... ... 
7.' 
U ... ... 
0.0 ... 

1,16S,$69.&fI 

!,tlri,US •• 3 

323. 22 
313." 

26I,51B.31 . 
2~ 1,:l18.31 

925,513.9' . 
.225,513. 9' 
6 ........ ' 

76, 154 .25 

79, ISof. IQ 
79,15-4.19 ... , 

O."' 

983,737.45 

695,373.85 
661,397.f8 
~,7S3 . 7' 
1~,771.59 

b5, ~51 . 4B 

~1I,~.4e 

-7 ,~ . ..t 
~~ 11 . 89 

~3,27U3 

2, 765,&72.83 

12,se • • " 
12,511 ." 

1,488,n9 .93 
1,.88,999.93 
1,334,978. 51 

218,382.27 
t,f56,5B8.24 

9,212.3° 

o,ZfZ.39 
9,2t2.39 

• • U .. " 
IMBU I 

14,6Bf." 
O ... .... 

tt,68f." .... 
ue .... 
I." 
1.19 

12,8\7.61 
12,817.67 

1, 186,866.62 
1,186,966.62 

991,118.24 
9M99." 

896,SSB .2~ 

... ' 
O.H 
O ... 
'-$4 

'-84 

.. "' 
UI . ... 
t.04 
ue 
o." 
Ut .... .. "' 
U t 

5.55 
5.55 

483,&51. 62 
~83,651 . 62 

1,259,366.17 
U9,3b6 .17 
B~',m ." 

81,356.58 
B1,3S6 .S8 

O." 
... 2 

894, 417. 4,5 

894,411 •• 5 

916,153.85 
661,397." 
t!5,7S3.1. 
15J,~51.S9 

65, 451.49 
-11,636.4' 
-7,~ . 49 

~~11.99 

-3,274.83 

--·· · - · .. ·-~~-~ __ •• .. _·~~~ _____ • ___ • • ~_.~~ __ MM ____ ~~_~ __ M._.~~ _______ __ ~~ ~~_ ~_ ..... ~ ___ ~~~~~~_ •• •• __ .~.~ •• M •• • ___ ~_~~.~~~~_. ___ ... 

TOTAl GERAI. .. MIVO ....... " ...... .. .. 2 , 72h791 .3~ 
~---~.-.--._-~~~---_.~.~~~-~ ... --.~-~~-~_ .. -- ._--~.~~-- .. --~~~~_.~----_.~--~ ... --.. _.~---~~._-':".--_.--~._------._-_._---_ .. 



~--~-'--.-.-. --,. 
I da 

)CEF 

, ~I ................................................ -....." 
DEZEMBRO/93 

~eses: Agostol Setembro/Outu'bro/1993 ] 

~ 
I 
c 

i 

l 

{' (I HT" 

1.\ 

U.J 

T I flJl o 

PASSIWI 

D A c; (l M T II WII SAlDG ANTfRlrJ 

. '.2 -2,"9,643.25 

PASSIVO CIRCllAHTE l!34.\ -1,839. l,~, 

OBRIGACOES TR!\BAlWISTAS 262.2 

b H 110 C R E 9 I T o SAI 00 AlIJAI 

8.995.2' -2ttS3,949S7 

8,9115.28 

g,98S .21 

2.1.1.'2 . OBRIGACOP; ~RElJl[l[tlCIARIA~ 262 .2 . -1,642.113 4,61$1 .44 8,985.21 -5,949.39 
.?:~.:]~!E.:~!_".!~ l~2_~_!!~~~f!..:.!~!~lL ___________ l·R,,-~ __________ :~s_ ... 3..~ _________ 3..,Z!!:.!! _________ ~!.!!~~~ _______ :~~~~~:.~~ 
'.t.3.f2.~m? FGTS A RfCOlHfR - IlATRI1. 154.7 

(, (.U? 
2.1.4.f~."'f2 
?l.U?HÇIt6 

I.' 
TAX"S F COlllRlBUICOCS fi RfCOlIlR U 
m SfJiPE FIlI.IVI IHAGAIIEHTO II RfC(lIfIlP'.R . 
~Tm. SINO. II( [KG. II FE~I(R U 

-697.32 

-197 .42 

- 191.~ 

-177.~ 
-19.40 

2.4 PATRIIbtIV SOC1H. 0.0 -2,041,8&3.&1 

2.4.~.'1 unos AIlIIU.AOO!i 
?~ . 5.41.,"'2 . lUCRO OO .ftRI!lOO 
2.4.~ .\I? PfI[JJI7.0S i\ru1tlAOOS H 
?4,5,!}2.Mt8i! PR[JUIIO DO PERIODO 
2.4.5.'::l SUP[RAVIT ou Df'JICIT Aru/1UlAOO 
?.4.5 •• J.~ml SUPERAVI T fIOS EXUiCIC IOS AflTfRIORE 
2.4.5.'3.944'? $IJf'[RAVIT DO mnoro . 

••• 
'.1 , .. 

-ltU 
-IOU 

I.' 
••• I.' 

-M~1,8t3.&I 

-1,W.,9112 .4' 
-I,5b6,?8ê:.49 

-"'4 
-M4 

-409,821.07 
_ -3SIMle.21 

-1?i.9!.e.1I6 

I." 
.... .... 
UI 

.... 
"'4 
.... 
I." 
8.04 
3.14 
MO 
ue u. 

1,921.21 

.... 

.... .... .... 
-197 .'2 

-197.12 
-1i'7.62 
-19.41 

.... -2,147,803.5& 

I." 
I." 
I." 
I .H .... .... 
I.H 
'.te 

-1,566,982.49 
-1,56(,,982;49 

I." I." 
-48.,1I21.9~ 

-358, 91'.21 
-121,918.86 

___ __ __ ____ ________ • ____ ._. _________ • __ •• ______ ___________________________ _____ • _____ ____ ________________________________ ___ :t ___ _ 

TOTAl Gr.RAI -- PASS!I,(I · ••. ; ..... :.. -2,t49.643.?'s 4,678.40 8,985 .28 -2;'S:],9~9.97 -_.---_. __ ._------------------------~---------._------------------------------.--._---_.------------------_._-------------------

3.1 

CIlIfTAS OC R[!iIJLT,II1I()!; 

C~STas llO!i lif.:RIJ!COS 

3, ; ., 1ESf'fBft.C; eDIl PESSOAl. 

3.1 •••• 1 If.SP[SAS f,OK P[SS(h\l 
3.1 •••• 1 ... "1 IJWEAADOS r 'SflLAA IO!! 
3.1 ._.tI.litiH- I!lSS 
1,1.'.".'119'7 rtiTS 

1.1.1 CUSTOS UtRETIlS 

-?.37.6 

, -ro.b 

I.' 
u . ,., 
'.i 
••• 

-S3,b99.U 

.... 
u. .... 
M' 
•• U 

-S3,t.99.J6 

3:'l,.2~ . 78 

33,262.18 
2~,2i7.~ 

7,UUf 
1,921 .21 

.... 

.... 

.... 
~.H 

I." 
I." 
I." .... 

7M19.lt 

33,?b2.78 
24,277.58 · 
7,tM.99 
1,92I.2f 

3,1.1.\17. 
~ . I.I.'?Il>:'!I 
3 . 1.1.i2 . ~"3I? 
~.I.I.,? ."A' li 
,1.1 . 1.0?.0~~la 

~ . ~ , ',\I?Q0~21 

3.1. I .0t. . n0~~ 
~.j;·\,e?9"@?4 

3.1 ,1.1)? , '~eJj 

2:J.:.L!1.:J!.B..3_4 

3.1. I.e2.QU3b 
~.1.1.&2.8ee39 
3.1.1 •• 2 .... 4. 
3.\.I.'2.um 
3.1.1 •• Z."'~b 

\J.{.i.f2.f"~7 
3.1 .1.'2,.K5t 
3.I.I.tz: ... S.1 
3.I.l.82."ts5 
3.1.1.0í!:.U6lI 
3.1 .1.92."'78 
3.1.1.tê.'''8t 
3.1.1.'2.lU93 
3.1.1.'~ 
3.1.1.04.98112 
3.1 :1.'4.t"~ 
3.1.1.'5 
3.L\.t5.~&m 

3.1.L\l5.ett'2 

1)E.liP[SAS [IPfRACIOtlAIS 12t.~ i4,b22:.-11 9M31.1I '.80 165,%1.5\ 
HOtIOf:ARJIlS CONTAg[IS ... 8,3..... UI .... 8,3M,," 
AlJ.G.f.IS iH.' 5,m.te 5,~49." '.H 11,998." 
IU7 . li::l,9 .!8B. 45 m.32 U' 1,331.n 
1[I.Ero~ 123.8 6,~73.93 ',89'.60 ue "!4,2b4'.61 
~mml IIF. F.XPFnlEl/TE 1.6 28,288.e4 liS.1& Uf 2M23." 
IIATF.W.1. Df COttSUHO U \l." 3n.e. ue 3H.n 
""H.RIAI !Jf LI"l"rl.A U Me IH.Be 9.09 l1i.89 
!\ATERIA!. D~ CO~TRUCAO M 1,42"'0 ue '.U 1,421 ." 
~1'~_UJ!~~A~_..n.r:._u.f_'_.c_!.!!95 ________________ ~!! _________ .!~!~!. __________ !!!!. __ . ________ .!!!!. __________ ~!!t 
DESPESAS C(l/\ AlIHE~TACAO 

I{SPES/tS CCA1 REHESSA DE FAX 
COPIAS E IIIf'RESSOES 
!'.ON1RI9IJIr:AO SINDlr:AL 

177.9 
, ·'.e 
6'3.4 i.' '.' rAXA DE ClII!I(IHNIII 133.3 

S(RVItllS DE J[Rt[lR()S. H·.~ 

Íl.mcIACAD 00 ATIVO IIkIBIUZAOO U 
fl[Sf'ESAS COI! CONDOCAO 12~. 1 
KATERIAl 1)[ DtlM.6N'.N1 ••• 
F.STACHItWIEMTG 13%.1 
mIlEs [ ID.1JiRAIWi 9M 
DESf'ESAS COI! {'WA r r,olll*lA U 
lf.SPESAS f1MAHCEIRr..Ç 331.9 
[(Sl'ESAS BA/lCARUS '527.9 
1!J"-IKPI1STIl SIIF[RACDES rINANCEIRAS U 
R[S!1 TAPO nA rORtlECAO "OHH. DO BN.AIIC09.t 
HSA!..OO CREDOR DA C~O HDHETAR!A t.e 
SAlDO Df.VEDOR liA CORRECAO.HIltIf.TARIA M 

1.338.~9 

I.H 
1,168." 

Je9.:]g 

I." 
5,%1." 
~,J51.bI 
3,:m.lt 
M ..... .... 

2.0\.51 
\1.326.88 

m.t2 
1,1S6.?!i 

HU9 
~16.1~ 

-m,m.el . 
-216,979.'1 

!I&,6e1.te 

~,m. ~9 
i1 &5U\I 

~,44U9 .... 
1,~9~ . e2 

7 ,~1." 

"'.11 
ue 

~,13t." 

39,"'." "'.11 
1',743.8' 

'.11 
3,9t6." 

. 3,9t&." 
'.,e "'9 ue 
ue 

.... 
ue 
•••• .... 
I." .... .... 
' .H '· 
U. 
U. .... 
'.9' I." "'. .... .... 
ue u. .... 

9,248.119 
b5"" 

7,5Ig.ee 
3t9.32 

1,495".12 
12,1+U4 
5. 'n7 .60 
3,391.3t 
4,93f." 

:w',IlH.H 
34~.5; 

22,.14.bll 
llU2 

~,t6Ú2 
~ , ~.6.86 

416.16 
-)29,478.'1 
-216 •• 79.81 

\16·,691." 

---------------------------------------------------- ---~----------_ .. _---._-------------------------------------------------
-53,699.36 1.27,&e~.66 U4 ---------------------------------------------------------_.---------------------------------------------------------------

• I 

'.1 
4.1.1 

U.l.l! 
~.t.t .• l." .. 6 
4.t.\ •• t ••• m 
M.I .'L"t21 

Rl:CEIIAUlP€RACIUIIiIIS 

RECEITAS OPERACtOHAIS 

~CE nA BR\JT A /lE IJENDAS 

~ DE PRUMOS 
Rt:ClfERAtAD I{ DESf'ESAS 
IJJTRAS REfIHr.!i 
IlNSAl IDADES 

H3.S -359,m.S2 

H3.~ 
-uu 

I.' 
li3.1 

-3!W.379.1I~ 
7,721.% 

-13,8?8.M 
-r.".J,27a.6i 

e." 

UI .... .... 
I." 

5 1 5,5~9 .15 

515,549 .t:) 

51.5,5-49.15 

515,5-19.15 
7,m.46 

UI 
f.t7,821.6J 

-a7 4,928. 97 

-8i4,1i'2Vl1 . ... 
• -13,828.64 

-fI6!,IH.33 

----------------.,.-----------------~----~---------------------_._----------------------.. 
•. _ TIlTAl GERAl. -- RECHTAS IfERAtIONAtS ••• -·)59,379.112 I." -8H,92B .91 --------------------_. __ .. _---------------------------------------------- -----------------------

T I T IJ I n OA r.OIrlT A fUII SAlDO AHTERIOf1 M B I r o 

" o! 

5.1 . t 

~íCEITAS !!AO OPERACiONAIS 

Rf.r.E lTAS t"flIJ IWERACI;)toIAIS 

t~.4.9 

1*'4,8 

l,g64.8 

~.U •• ? RECf.lTA~ flJflHllAl" W.e 
':i. I. I.e? .~'~~1 Rf:I\OJIlENTOS WBRÊ ~PI.lCAr.IlES FIIIANCHP"",, ~'U 

-22,87~ . 48 

-IH,7Q7.34 
-IH , 7R7 . 3~ 

CREDITIl SALDO ,Hltl!l 

4!2,BSi.37 

~12,881 .37 -4J!\,i57 .85 

4t2 ,B8i.37 -435,757.85 

29t.97f,5t -435,757.\15 
P.9\1,97~ . 5i -435,757.85 

'i.l.U3 LUCROS E f'fRDAS 
.5.I.l.'MNtl ItJCROSim1ltt1i 

TOTAL 1iERA! -- RECUTAS HAO OPERACIQWlIS 

! IICROS E PERDAS 

'.\ LIICROS E PERílAS 

6.1,1 IJJr.RBS E PERIJAS 

6.I .Ul I.OCROS E PERDAS 
6.\.t .• 'I ,~1 Ur,RfIS [PERDAS 

Tnf~L GERAl - . I.OCI(flS E PERDAS ......... 

- IH.' 
-leu 

-24.4 

-2-1.'. 

121,9i'.!M 
\?1,9It.~ 

H4,207 .56 

H4,ZB7.56 
7~~,287 . S6 

1~,638 . 12 

129,638.32 

129,638.32 
129,638.12 

12'?,638.32 

1?I,9te.B6 
121,9!t.B6 

397.995.78 

3'7,995.18 

117,m.70 

317,995.78 
3e7,mqB 

3t7,m.1B 

.... .... 
-435,757 .8~ 

565,938.18 

565,930.1' 

565;93'.1t 
565,93'.U 

S6S,93e.U 

TOTAl t;OMTAS !:REOORAS : -3,364,&3b.i' DIFERt:NCA : ue 

~. __ ... -
316.5N.196-?f 
6.326-If • 

WIês d.e Ou,:t:u.bro/93 
r;OIlTA fIT tt l(l DA CO~TA 

\.\ 

1. 1. 1 

I. t.. ~ •• 1 
\ . \.I. fl.""1 
1.1.1,12 
1.1 .I .tz.fH~ 
I. !.I.&3 
I. I .1.fJ.fMe'J 

ATJ'JO 

U1SP!llItJF.1. 

CAm GERAl 
CAIXA ~{Il.MT.O . 
8tt11!'1IS t1l!ITA ~lunlENTO 
{',A {X" ECtMllutA FfOCRAl. 
AJ'lICmS F!tw«:EU:AS 
r..Am rotfOlllr.A F[I)f.RA! 

\,!.\.II3,tf9/lI?' r. D.S. 
l .l.U·I.t~W mlll\lJllTT 

1.1 .2 

j .1.P..t~l 

1.1.?e:l .~t\I" 

\, 1 ,~ . e3 . 11'0i-4 
1.!.?_~7 

I. \.~ . ~~ .0""'1 

\.:I.~ 

\.:1.F.t2 
1 ,3.2 .&r. ."a~1 
t. 3.2."?"y~2 

J.3.2.v..me:l 
L3.P.'? mtQ 

1_1 , l!.'~ 

1.3.?tI!.."/I~ 

I .. ~ .í' .~.tta':l 

1.::.2 .95.,,*"~ 

'i.1/llAI.UlADES OCVfl .U(I)AS 
Rfê.H~~.SO 
OCVOI.lIr.AlI IIF IlEIóSM,ll.lAlf.!i 
l:otlllfFl'AU PAAA t'Rt.l,mo FIAI 
~lfFJ;'EWCA ~R'lA11 C~U7~UW REAl 

REtlS !VIVEIS 
III\IIIIINAS r EíIIJlPIIHf.iHOS 
iMS1.\li\COfS 
WM:IS ( I/T[NSIUf\!i 
rHfFt.lt1[ 
ff:PIIf.c{ACIl{I ~mAJU; (- I 
ItPllfWf.AO 4CI:tII.U!I.1: II[!!AO. E E;U!P. 
IJPRmACAl.I :r.IMl.UD" I)f II!SliII .AtOtS 
tfPRfC!AI:Afj ACIlIillAM Pr 1111\,1. f lJT9IS. 

rOlAI. r>t.I!Al -- ~TJUO ........... .. ~ ... 

IvH SI1I.OO ANTERIOR 

~7.9 

l1l:I28.8 
!i8?IUI 

l2.0 
2M 
bt.1t 
-~,~. 

3!I .b 
U ' 

1 .• 5 

'.1 
~ . V 

I.' 
U 

'.1 
'.0 
U 
o •• 
'.1 
• •• 

2,724,i97 ~39 

1,83.,3i'°.9~ 

, r'~~ 
~.S5 

48.' ,651.112 
4t3J.b5!.62 

1,259,366.11 
410,31.6.17 
~,," .,, . ... 
137,3~.S!I 

~.94 

rrI, .156 . ~\I 
Q . ~~ 

U2 

0~6,.53.IIS 

ilJ.i,397.i8 
~~ ,753 . 7~ 

153,451.59 
6~ ,4 ::;1.4~ 

· 1J ,~.4~ 

-?,0"-i.4l:I 
-411.130 

-~ , ê1l.,3 

DE B r T I) 

4,278,t~5.3i 

I,st· ... 
l,561._e 

2,'48,5.18.83 
2,i4II,S38.83 
? ,m,815.5~ 

JnI,1117 .9~ 

1,17It,m.62 
- m,"u'- . 

1,311 ." 

l,30UII 
1,~CLn 

9 . ~~ 
M4 
0,fço. 

0 . 0~ 

.... 
11.40 
4.4G 

' .41-.... .. " .... 
Mil 
' .11 

l,278,155.31 

~REOITO SAI.DO Anw. 

3,41/1,968 .71 

3,~91,968.7! 

",Al'.tII 
1,1II11.0t 

1,9~2,2'B . ~~. 

\.0~2,?48 .ê.2 

i,~~,7SO.41 
&I8,7Sf.~9 

qS4,~H ." 

e." 
.... 

495.55 
4r.i.5"! 

SIt9,982.23 
~tJ9,982 . 23 

~.t27.(1\.2? 

m,-WV,., 
1,\7!M21.R 

b7',,".I" 

!18,6S? .6' 

S8!&S1.~~ 

l,~OI.0~ 

B7,:ri6.~ 

4.~2 
.e.e? 

OIl~,9S3 ,85 

661.397.42 
~S.~~.J.70 

153 .~Si.5° 
';5, i51. 48 

- H.J..U.~0 

-1,oS~. ~8 

-41 \ .89 
-:M74.93 

----------~------------------~-----------_._---- ._------------,------------------------------------------._----_._----------. 

~ . 1 

') ,:l,II? 
l , I, 1 .~ . \I~I!\ 

' . !.1.'.I?,~~~~r 

~ . I . l 

l.LU? 
~.\. 4;l?: .~ 
) ,1 .4 .*, ,1MI"b 

?~ . S 

~ ••. ·t 4' 
? J , O:.o ' .~)1If€ 

? ·;.~.~:l 
?M.~3,lIij"1 

~.~.~.eUMI!8t' 

T .l Til! o 
r"!:.~11'IJ 

n:. r. nNT~ 

f'AS~IVO W'f,11 4NTr 

fl~Rf{iAr.ofS n'AB~tHJ"TÍI~ 

Ilkl1fr-~:nr~ PPf.1!lnftlC!AA!~S 

!IfiS fo IIm~ 1[~ - llAíli'J7 
rr.TS A . IlfDHHt~ - ~Tm 

l."tXAS F (WTRIPlllr.OfS ~ ~frol lfR 

F' IS Sflll!1f FOl HfI fIf ~'AGAHO!ft) A. RECOl .If.R 
QllIU'19. sumo Ilf FIIPPfS . ;\ Rff.GL1lf1o: 

ll u:!1t)!i ilrut!U(lo'}l: 
I.lKtfl 00 Pf:FJO(Ifl 
!ilIPERoWIT lNI J{Flt:IT AClJll,f lllllll 
~.lPER!W!T \l!lS Hf!l(lrrr.s AtlIERIORES 
~lfUAvrr I)rl F'[Rltlf)'l 

IVM ~!~(l ~l!m:1)I: ·~r~lln 

\37 .7 ----- ----------------- -------~--------- ----------------_ .::-_--------------. 

••• 
'.' I.' 
U 

••• 

'.0 .. , 
I.' 
••• I.' 

_·;.9J Y·3° 
-~ .?íl:"'.11 
-! ~m,e~ 

-\91.12 
-177.67 
-~1?UI 

-.,5&b,982 .4' 
-t,~ol<6,9A2.JQ 

-7ij1l,1I1~.W. 

-158,9II .ê1 
... -4'?9, ?!l~. 64 

O,?~7,'O. 

7,"?O .~ 
1.7~1l .?Q 

.... 
9.19 
'.11 .... 
.... 
, ... .... 
U0 .... 
•• U 

I',f7Q .HI 
14.\88.Q9 
1!?~',2~ 

'.M .... 
'.11 

- 1~,l4a.78 

·le,Ij7S .7Q 

- 1,?o!I4.9~ 

- 197 .t2 
-177.~ 
-19 . ~e 

-1,5M,982.49 
-t,~b,9I!2 . 49 

. -711!hIl16,95 
-3S1I,91~ . 21 

-~tM6b.h4 

---- - ---.-------------------------.--------------------_._.-----------------------_._.----------------------_._--------------------
TI1T~1 ~JAL -- PASSIUf"l ... " . •• , ,,,,,, .. 9,287. '9 1',479,18 

----------------------------~-----------------------------------------------------------_._-._---------- - -_ . _--------------------------

. Continua na Pág. 06 

:;. 



r 

----------------------~--~~ ~----~----~----------~i ·~T'--~----------~~----~~--~ ~. iórnal da '..J DEZEMBRO/93 6 ADVOCEF 

• ,~. 

Balancete Analítico· continuação 

.'Yj <4/i. (?i.it '; t, IS lIi.ml? 

1. : 

'l. j . ~,~~ 

3. l.UI .001\01 
1. ~ .~ . ~,! ,00~M 

~f$l'fSMf, CflH pr5~t1Al 
fJf:O~~~[lnS [ SA:'A~ II1S 
HlSS \ 

'l . ! .i,01.;I~~~? r:;l~ 

'1." , 

IU,I 

i?5,S 

12~.S 

I~U 
t~Il.9 

\71.3 

\4~,7 

~3,U~ . 713 

?4,27~ .513 
7,4H . 04 
t,nl.?0 

~1,1~6.7b 

24,277 .~8 
14.,198.% 
3,m.2/1 

UII' 
~.II~ 
UI! 
U9 
~.~~ 
0,.)0 

U':I 
U~ 
UI) 

'I.. ".0& 
UI! 
·ue · 
Me 
O,"' 
0.01) 
1).0~ 

9.0.' 
{ ~.~" , 

U0 
~.J~ 

~ .!J~ 

'1.0ij 

1?4,49~.29 

1~,m,54 

48,555 .16 
21,252.911 
5,21t.4@ 

14,iSt.1l9 , 
... 5U~ 

10,117 .~~. 

3,l136 .e(!., 
109.32 
4lS ~ 0~ 

1)49':; . ~? 

22.:'4U0 
5,907 ,69 
3,390.33 

1í',\30,@q 
39,!l0ue 

6911,~0 

1.1?~ '.~~ 
~?,?~7 ./>8 

211,0~, , 
~,5.<j~ . b! 

'i ... l~~)·~4 ' 
116 ,16 . 

-129.·lilJ.0l 
-2\é ,~7Q.jH 

R..,.~,, ( ,09 

------ ----------------- ----- .-----------------_._---------_._-------------------------------------------------------------------------
!lIr~i CfR~1 -- 1)J/irA~ I)f ~n:iIUAOOS .... 73.1;'1)°.10 

-------------- ---------------------------------_._---------- -------------------_._­__ 0_-_--------_·_---------­._-----------------------

~;;r.:ITAS ' (l>'E~ÍiC!I1NAI~ 

~m!!AS WERAC!IJ~AI~ 

'.LUj \"fi!.tlA~ II( P>::QIlII!OS 
4. \ ,1,1)1 , (I,0íl\:) IlI)T~A~ Rl=rrUAS 
~.! . 1,~U'lll?'j. ~f~s~q~Ant~ 

~fI:f tT;l,~' N~íl \lPU\Al:IO~AI':i 

~" ) '~Bln,,~ ~AI1 fll'f.RflC'lilNAlS 

r,,! .1 

<,.i.U? 1l[r.E!YliS tvf.IIWMS 
~.t,I . ~.01i0~1 f.'I-)I!I[HF.~TO~ !;IJMf r,;~ ItACots F IlWlr:E~RI\!i 

~7 . 4 -ij'~ ,?~.Q? 

~7 .4 -87!.~2'i!,Q7 

~? :4 
.,' 

-~7'; ,9211. °7 , 

~7 .4" -ã7~,9?8". ~1 

0" -n.~~.~J 
~ . .s ' -B61~í0~. 3il 

8~.? -m,i5?,[f.", 

!36.? -.;~"i',57.~~ 

~.9 - ~ ~5.i5i .85 
Só •. Q -Qi,757 ,as 
"", -43'\, 757 ,Il~ 

V\~ ')liQ, 7!lB~ 'l4 -1,464,"17.'1\ 

.1 11 ,r0 
C 

< c .. ~~,1~:)1: · ,;.:ri4~~,:i'i7:3i 

0.~" 51!9.7aB.3~ I. -1,';6~,~\1.3j 

3,e0 ~,f10,nll . 3J ' -! ,4b~,711 ;31 
ue' ' .... '(I,.n ·1;;1 j ~?3;M 

0.0~ <"~9r7[1fl . '3~ -j , 4~a:f!eR".67' 

" .. ·,s~,7Ile.3~ -\,~b',': : ;' ,31 

UIt ~~9 , i~7,Q( -al.4,54~,1~ 

9.ll~ 37ll,?fr..9P -eJ .. ,54~,71 

UI} 178,787.92 -;' \.:! ~ .~. ~ i 

U~ 37B,7B7,Q? -91M:5.77 
U9- :379,787 .9P' -I:lt ·h S4~, .1 1 

-----------------------------------------------------------------------------------------------_._-----------------_._----------
1 .. 1!'A1 rfRAI. -- ~~!.'JJ1A!; N~llJ'rnAr.Jl'lAArs -435,7'i7.::r'\ ~.~~ il?~ , i87.~2 -el~,,'i45 .7? 

--------------------------------------------------------------------------------------------------_._---------------------------------
/', LI!(RIl~ [ PfRM~ "0 , .. ~~~,,91~ . lI!- ~.I!~ .... frb5,93i1 .~~ 

,'.t-

h,' lIU;~ f PERUS ... SAS , 93~.I' ~.&~ ~,W 5(,5,9~.19 

6. 1.1 I.I}I;RfIS ( F'ERTlA~ I,' 56'i.91e.t0 IU'f I ,", " 565,9.13.\4 

6.1.1.tH LUCROS E PfRMS ••• ~M3e.j(J U~ UIt $~5 ,93 •• U 
6.1.1.1I1.1111!l0\ UICRIlS [ PERlJAS U ~'i .m.11l ue ., .. 56'i.t!~-f0 . I.e 

--_._---------_ .. _---------------:--------------------------------------------------------------------------------------_.--------
mr:r GElIAI - lI"~.~.~~~~_:~::::::: __ . ____________ ~~~~:~~ _____________ ~~~ ___________ .. _~:~ ________ ~~:~~:~~ '-"'--------------------------------

Aguardando a Avaliação / 
·f 

. Lamentavelmente, até a presenie data, a Alta Administração da Caixa Econômica Federal 
não se manifestou a respeito do oficio remetido pela ADVOCEF, em novembro último, 
solicitando que a empresa prosseguisse a avaliação do colega advogado Valdeir de Queiroz 
Lima, aprovado no último concurso interno para o cargo de Advogado; . 

A Associação encaminhou corre~pondências com o niesmo teor à. COIUR e à Diretoria de 
Administração de Recursos Humanos. . 

A seguir, a íntegra do ofício: 

limO 'Sr. 
Danilo de Castro '" 
M. D.Presidente da Caixa Econômi­
ca Federal 
Nesta 
Senhor Presidente, 

O colega Valdeir de Queiroz lima 
inscreveu-se no último concurso in­
terno da CEf para o quadro profissi­
onal de Advogados através de limi­

. nar confirmada não só pela· conces­
são da segurança, mas por decisão 
unânime do Egrégio Tribunal Regio­
nal Féderal da 1" Região. Ressalte-se 
que dito colega foi aprovado com 
excelente. rendimento, tendo 'em vis­
ta suas coloàções nas duas primei­
ras fases do concurso em epígrafe-
10 lugar na prova objetiva 'e ' 2 o 
lugar na·prova discursiva. ' ! ,. 

Ocorre, porém, qUe não:: obstante· 
ter sido reconhecido o seu direito" à 
inscrição também peloE. TRFil i 
Região e ter cumprido _o. .esJáglo 
probalõrio'com duração ' de 1 'imo, a" 
CEF resigna-se em avaliá-lo e, con­
seqúéntemente, énquadrá-Io no car\ 
go ao 'qual concorreu com êxito. 

Não bastasse, sem qualquer moti­
vo plausível, simplesmente o trans­
feriu do I U RI R/BR, onde estava lo­
tadodesde .;l989. · Ess", atitud~; con-

... '1- ,"l" '\'~; ,.",,' , ,o;.. • 1" '~' , A-'!t;, 
quanto se puâesse ' âi:ier em .. de.fesa. 
da CEF; para evitar' Um possível des­
vi!) de furJ,Ç.ão, na .verdade tem cará~ 
ter meramente revanchista e de .per­
seguição,' de todo condenável, pois 
nenhum motivo, repita-se, houve 
para que se pudesse pelo mesmo 
inferir qualquer desvio. Aliás, a má 
vontade da CH para com esse cole­
ga tem sido manifesta, pois con­
quanto o estágio tivesse um;! fase de 
atuação na área contenciosa, não 
lhe foi outorgado o instrumento do 
mandato, em flagrante discrimina-

Campanha' de 
,. " 

Combate à Fome 

ção em relação aos demais colegas 
que também estavam em regime de 
estágio. , 

Ora, não se pod~ perder de vista 
que os possíveis" recursos ainda à~' 
disposição da CH não têm efeito 
suspensivo e dificilmente conseguirá 
ela reverter a ,ituação. Por outro 
lado, o colega Valdeir se mostrou 
um profissional competente e dedi­
cado, P9dendo em muito contribuir 
coro a área jurídica da CEF que, não 
obs\ante o último concurso realiza­
dó', ain!!a tem um corpo de profissi­
onais reduzido para 'a ·demandada 
empresa. 
"Acresça-se que caso manteriha a 

CEF a sua ,posição de só ilvaliílr o 
colega Valdeir após o trânsito em 

, julgado da decisão, que poderá ser 
daqui 'a dois, três ou mais anos, isso 
importará no recebimento dé: tQdos 
as diferenças , durante esse período, 
como se. advogado fosse, s.em; entre­
tanto, ter assim atuado. Quem en­
tretanto arcará ' com esse ônus? A 
nossa já tão combalida Caixa? 

Isto posto, esta ADVOCH yem 
solicitar a V.Sa; mesmo porque o · 
bom-senso assim ' o recomenda, em­
Plmho ' no sentido de determinar a 
av"li~ção d,o referido colega Valdeir 
e, "se aprovado, o ·que, -esperamos 
ocorra, o' seu enquadramento CQIJl9 
advogado. ' ;. :.. . 

Outrossim, e manifestando ô nos­
so veemente repúdio com a sua arbi­
trária transferência, ' solicitamos o 
seu imediato retorno .ao )URIRlBR. 

Certos da compreensão e atendi­
mento de V.Sa. aproveitamos o en- . 
sejo para reiterar protestos de con.' 
sideração e ap~eço. . .' 

Atenciosamente, 
losé Gomes de Matos Filho 

Presidente 

Foram os seguiqte.j,qaadores: 
Asiel Henrique de Sauza .". 
Claudia Laurença Midasi May 
DeaclecianJ Batista . 
Edson Pereira da SiI~a 
Gisela Ladeira Bizarra 
Helio. Hirasawa ' , ., . 
Isabel/a Gomes Machado 
José Gomes de Matos Filho 

J, TIIJAI, r:(lI'UIS !)e.'VHIIJb\.,) : 4,:l"i,4eM4 TOlAl. Cl)fTAfi CREDORM : -4,M9,4ee.22 DtfT.M:t«;{I; -387,995.79 

Merece registra nesta edição. o ata de daa­
çãa de vales-refeição. das calegas da JU­
RIRlBR, atendendo. ao. chamada de nassa 
Campanha de Cambate à Fame. As contri­
bu;çoes faram encaminhadas à entidade' 
"Casa da Mãe Preta da Brasil'; situada na 
cidade-satélite, Núcleo Bandeirante, na Distri­
to. Federal. 

José Humberto. Lordel/à das Santos Sbuza 
Raimundo. Veras Filha '. 
Zani Ferreira Vargas 

Teremas sempre a maiar satisfação. de pu­
blicar navas relações de cambatentes cantra 
. a fame no. País. Mande-nas a sua lista. 
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ACORDO COLETIVO DE TRABALHO, o( ÂMBITO NACIO­
NAL, QUE CELEBRAM Â CAIXA ECONÓMICA FEDERAL - . 
CEF E A CONFEDtRAÇÃO N~ClONAL DOS TRABALHADO- . 
RES DAS EMPRESAS DE CREDITO - CONTEC, MEDIANTE AS 
SEGUINTES CLÁUSULAS' 
1. CLAUSULA PRIMEIRA -REAIL;STE SALARIAL 
Em 01/09/93, a CEF reajus'tará o '/alor das tabelas ge salário 
padrão e de flln'ião de confiança, pela apl" cação do reajuste 
quadrimestral previsto no Art. 42 da Lei 8.542, de 23/12/],991; 
e Lei 8.700, de 27/08/93, deduzidas as afltecipações concedi­
das n05 meses de julho e ago.sto de 1993 .. · 
Parágrafo Primeiro - A CEF reaju~\ará, igualmênte, as tabelas 
de salário-padrâo e de função de confiança, durante a vigência 
deSte Acorqo, nos termos da legislação salarial em vigor. . 
Parágrafo Segundo - Com relação à fai)(a salarial superior a 
st!is salários mínimos será aplicado, nas tabelas, um redutor de 
15 (quinze) pontos percentuais do índice lega! aplicável para o 
período, rrocedendo-se a'o teramento nos quadrimestres. 
Parágralo Terceiro - .No mês de implantação do nqvcl'PCS, a 
CEf poderá aplicar índices de reajuste diferenciados na tabela 
de função de confiança, à visia dos ajustes necessários ~ nova 
hierarquização de funções, prevalecendo, a partir dai, a nova 
amplitude a ser estabelecida. _ . 
CLAUSULA SEGUNDA -_REPRESENTAÇAO DOS EMPREGA­
DOS NA ADMINISTRAÇAO - (DIREPI. • 
A CEf cómpromete-se, na vigência deste Acordo, a promover 
eleições entre seus empregados para um membro do Conselho 
de Administração. 
Parágrafo Primeiro - Este representante participará das reuni­
ões do Colegiada (Diretoria Executiva), com direito a voz e 
sem voto. . 
Parágrafo Segundo - No prazo de 90 dias, a tEF encaminhará 
ao Ministério da Fazenda e Presidência da República proposta 
de adaptação de seu Estatuto., . -í 
Pará~rafo TercNo - No prazo máximo de 60 dias, após a 
publicação do seu 'novo Estatuto, a CEF divulgará as atribui~ 
çôes deste representante, direitos e responsabilidades, bem 
como o' regulamento da eleição, assegurando, desde já, a 
designação do empregado.mais votado. 
Parágrafo Quarto - No caso de nenhum candidato ati[lgir 
mais de 50 por cento dos votos válidos no primeiro escrutinio, 
haverá um segundo tufrfo entre os dO,is empregados mai$ 
votados. . ,-
Parágrafo Quinto - Não será exigiQo tempo mínimo de CEF 
como precondição para os candidatos, à exceção do p~ríodo 
.estabele,cido para o estágio probatório. . 
Parágrafo S~xto - Será assegurada a' esta representação uma 
estrutura JllíniJlla de a~io e cpndições.para cn1e.serupenho de~' 
suas atividades, 
CLÁUSULA TERCEIRA -PASSIVO TRABALHISTA 
A CEfcompromete-se, em 'negociação permanente, a apresen-
tar proposta de formas de enca~inhamento de passivo traba- . 
Ihista7·sooretu80. em fãce darFficil!iê~Q§DttrTS1-n&:'3:1§:e'-
317. 
2. CLÁUSULA QUARTA -IORNADA DE TRABALHO 

. A CEF computará o'intervalo de quinze minutos para descanso 
ou alimentação!. previsto no parágrafo primeiro do artigo 224 
da CLT, na duração do trabalhq, sendo que o Jegistro do 
horário de entrada e qe saída: bem como dos intervalos, na ' 
folha de frequência, atenderá a exigência do artigo 74, parágra-
fu2·,.C~ . 
CLÁUSULA QUINTA - SUBSTITUiÇÃO' DE fUNÇÃO DE 
CONFIANÇA , 
O ~xercício de função de confíança em sub~tituiçã01 em 
unidade de Sede: será remunerado quando o per(ôdo de 
afastamento do titular for igualou superior a S dias consecuti­
vos ou, qualquer que seja o. perfodo, em se tratando de: ' • 
a) Funções de Avaliador,. Caixa-Executivo, Compensador e 
Perito Documentoscópico; _ 
b) Instrutor, quando em atividade de treinamento; e 
c) Funções de Unidade de Ponta. ' . 

.... ' -'l,n 

Juizados Especiais em , 
Mato Grosso do Sul 
. o Poder Judiciá!io dó Estado do Mato Grosso do Sul, 
numa átitude pione~ra, promoveu a instalâção dos Juiza~ 
dos Especiais, com respaldo 'no 'art. 96 da Constituição 
Federal de 1988, com competência, inclusive, mi área 
criminal: ' 
_ A competência do Estado para legislar sobre a mat~ria 
.decorre do ~rt. 24, incisos X e XI, parágrafos 20 e lO'da 
Carta Magna. O ~stado .cria/ assim, uma justiça mais 
próxima do povo, e que se ae'stina! exatamente, a prestar 
um serviço compatível com a n.ece5sidade social. 

Pela importância que ela se re~este transcrevemos 
parte da lei que trata propriament~ dO$ Juizados ~speci· 
ais Criminais. " " . 

_ J!t~~J,mL9J:M~ _____ , __ ~ __ 

................ ~ ............•...... ~ 
c1pirULG IV 

DOS /UllADOSESPECiAIS CRIMINAIS ._ 
, SfÇAól _ .. 

DA COMPOSIÇAO 
Art. 59, -cada unidade jurisdicional dos Juizados Especiais Crimi­

nais, observado o disposlo no parágrafo único do artigo 6_c, será 
composta de umJuiz de Direito ou Substituto, 

SEÇAO li 
. DA ÇOMPfTfNClA 

AÍ'!. óq"Os fuizados Especiais Criminais terão competênCia, nas 
Comarcas onde instalados, para processar e julgar, sobre procedi-

ADVOCEF 7 

Acordo Coletivo CEF x CONTEC . . . 

Para conhecime.nto de todos reproduzimos na Íntegra os tennos do último Acordo 
Coletivo de Trabalho, firmado eutre a Caixa EconômÍca Federal e a Confederação 
Nacional do.s Trabalhadores das Empresas e Crédito· CQNTEC 

Parágrafo Ul'!ico - O substituto acumulará 115 ativida­
des!alribuições do titular com aquelas inerentes ao cargo. eJúu 
função. Je confiança que exerça, exceto ,no caso de substitui-
ção,em Unidade de Ponta. _ 
CLAUSULA SEXTA - DISPENSA DE fUNÇAO DE CONFI-
ANÇA . 
Os empregados ocupantes das funções de cúnfiança de Audi­
tor, Analista (de Aplicações e.Programas e de RecursDs Huma­
nos) e Perito Documentoscópico somente 'poderão ser dispen­
sados da função mediante posicionamento da área de Recursos 
Humanos. . ' -
CLÁUSULA S~TIMA .- PAMS, SAÚDE E CONDIÇÓES DE 
TRABALHO , 
A CEF e os representantes dos empregados promoverão, em 
conjunto, através de Comissão. Paritária, amplos estudos de 
avaliação e redirecionamento do Programa de Assistência 
Médica Supletiva e condições de trabalho, contemplado, 
prioritari~mente, lesão por esforços repetitivos (LER), 
Parágrafo. Primeiro - Até a conçlusão dús estudos de avaliaçã9 
da LER, pela Comissão Paritária, e a consequente deliberação 
'pela CEF, os empregadús atingidos pela LER, ocupante~ de 
função de confiança, em gozo de benefício Auxflio-Doença, 
têm assegurado o pagamento da função, pelo prazo. de 120 
(cento ~ vinte). ~i?s, a contar dó retorno da licença, quando 
houver ImpoSSibilidade do empregado retomar o exercfcio das 
mesmas atividades, situação essa condicionada a laudo médi­
co emitido ou homologado por profiSSional da CEF. 
Parágrafo Segundo - As despesas referentes a transporte e . 
hospedagem para tratamento fora do domicílio, em conformi­
dade com o Regulamento do PAMS, poderão ser objeto de 
reembolso, condicionado à análise da condição 'sócio-econô­
mica do grupo familiar, 
Parágràfo Terceiro - A participação nas despesas do PAMS 
re lativas à utilização pelo 'marido, cO~':1panheiro de emprega-' 
das,sera igual à participação da esposalcompann·eira. -
CLAUSULA OITAVA- REGIME ~ISClfllNAR , ' 
A CEF iDll1lementará, neste ano,para vigência a partir de' 1 oa 
/01/94f o novo Regime Disciplinar objeto do. Acordo Coletivo 
19Q2/1994. . . _ 
CLAUSULA NONA - LICENÇA ADOÇAO/llCENÇA PATER­
NIDADE 
A CEF:concederá licença remunerada à empregada que adotar 
menor.tle-jdâde;hp.~prazo~de-dez:djaS'"àpós;e(etivada a'adoção;- -

,'na forma seguinte: , 
a) menor de 2 anos incompletos,.60 (sessenta) dias.de licença; 
b) menor a partir de 2' anos de idade, 45 (quarenta e cinco) dias 
de licença. 

. Par~grafo Primeiro __ Nessa casq, havendo adoção de menor 
de Idade, a CEF concederá ao seu empregado, licença paterni­
dade de 5 (cinco) dias, consecutivos ou não; no períOdo de 30 
·(trinta) dia} após e{etivada a adoção, '". ' 
Parágrafo Segundo - Para fins -de .concessão, dessa licença, 
poderá ser Cb~siderado coIT!o doeuménto' háoil o Termo de 
Guarda, Sustento e Responsabilidade, aind.a;quC em, caráter,( 
provisório, desde que nele ~conste a finalidade de lIb,ertura de 
procesS()deadõ~õ. ~..,.,.~y ">~r~ f,-O 

CLÁ~SULA D~ClMA - ·lICENÇA'FRÉMIO/PERlooo Aqui­
SITIVO 
O período aquisitivo de licença·prêmio, para .gozo ou conver­
são, .será de j1095 dias de efetivo exercício; fazendo jus a 54 
dias de licença, observadas as demais condições constantes. do 

mento oral e sumarfssimo: 
I - Os crimes de furto (artigo 155, caputdo Código Penal); 

If - Os crimes dolosos com pena de. re<:lusão até um ano ou de 
detenção até dois anos; .' , 

111- Os crimes culposos; 
IV - As contravenções; 
V - lnfraçôes penais decorrentes do C6digo do Consumidor. 
Parágrafo único. Não se 'aplica esta Lei aos crimes (;tlimenlares, 

. aos de responsabilidades de funcionáriosl aos ,de imprensa, aos 
praticados conrra a propriedade imaterial e aqueles de competência 
~special ou originária de outrbs órgãos jurisdicionais. 

. SfÇAOI/I _ 
00 PROCfDIMfNTO·NO jUllADO DE PMNTAO 

Art, 61. Na Comarca onde estiver em funcionamenro () Juizado de 
plantão, sempre que possível, a autoridade policial que tomar 
conhecimento da prática de delito de competência do Juizado 
Especial, com dispensa do inquérito, deverá: 

f ":': Dirigir-se ao local, providenciando para que se n, Io ,llterem o 
estado e conservação das coisas, enquanto necessário,' 

I! - Apreender os instrumentos e todos os objeros que tiverem 
relação com o fator 

111- Colher todas as provas que servirem para o CSdi1recimenro 
do fato e ~uas circunstAncias . 

Art, 62, Reunidos estes elementos, a autoridade, dO Imediato, os 
encaminhará ao juiz, providenciando, sempre quo pbssível, a 
presença, em juízo, do autor da infração, do Qff,moldo e das 
testemunhas, sem prejuízo de oulras diligências que dO/Qfll1I'nar, 

~,!,. 6~. In?ta!ada a audiência preparalórfa, com 'ª presença do 
M_lnJstérlo Publico e do Defensor nomeado para o indiciado, se este 
nao conta( com agvogado constituído, o Juiz oilVirá o relato policia! 
as declar~ç?es do ofendidO, do acusado, e das testemunhas prese;, 
tes, e deCIdIrá sobre a liberdade do indiciado. . 

§ 19. O advogado poderá ser constituído verbalmente, cOllstando 
o mandato, do termo deaudiêllcia. 

Sistema de Comunicação Normativa RH 010200, 010300 e 
010401, destaca.ndo-se a existência de dotação orçamentária e 
d,isponibilidade financeira, na hipótese de conversão em espé-

~~ÀUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - ESCALA DE'FÉRIAS .• 
A escala de férias será elaborada com base em critérios 
definidos pelos empregados de cada unidade, ' cabendo à 
che.fia imediata.a decisão final sobre a época de concessão. 
CLAUSULA DECIMA SEGUNDA - INDENIZAÇÃO POR AS­
SALTO . 
A CEF pagará indeniza~ão, de valor igual a CRS 3.100,000,00 
(três milhões e cem mil cruzeiros reais), em Set/93, corrigido 
mensalmente pelo IPClfIPE, no c:;aso de morte ou invalidez ' 
permanente do'empregado ou de seus d~pendentes iguais, em 
consequência de: 
a) assalto intentado em Unidade da CEF oU que envolva 
empregado conduzindo valores a serviço da Empresa; 
b) assalto intentado contra a CEF, em que seja ·vítima depen- • 
dente legal do empregado; e 
c) ocorrência de sinistro com empregado em viagem a serviço 
da CEF. 
cLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA -LOCAÇÃO DElMÓVEL 
A CEF consignará em folha de pagamento, mediante requeri­
mento do empregado, desconto referente à locação de imóvel 
para sua moradia, respeitada a margem consignável de 70 por 
cento, apurada conforme dispoSições contidas na CN nQ 

195/91. . 
CLÁUSULA D~CIMA QUARTA - DELEGADOS SINDICAIS . . 
O Regimento de Delegado Sindical, já aprovado, passa a fazer 
pal1e integrant~ do presente Acordo. 
CLAUSULA DECIMA QUINTA - C.oNTRIBUIÇÓES MENSAIS 
DE ENTIDADES DE REPRESENTAÇAO fUNCIONAL 
A CEF compromete-se a efetuar o desconto, em folha de 
pagamento, nos limites autorizados, das contribuições referen· 
tes às mensalidades das Entidades Sindicais e das Entidades de 
Associações de Pessoal. • . 
Parágrafo Primeiro - Os valores descontados serão creditados 
nas contas das Entidades, mantidas na CEF, no prazo de até 10 
dias após o desconto. 
Parágrafo Segundo - No caso de valores destinados às 
Entidades de Associaçôês de Pessoal, será efetuado adianta­
mento de 80 por (ento do valor referente ao mês anterior, na 
data:do-pagamento. salarial. O restante.será efetivado no-último· 
dia ,útil do mês ~ubsequente àquele. • 
CLAUSULA OECIMA SEXTA - CONTRIBUIÇAO SINDICAL 

. NORMATIVN ENTIDADES SINDICAIS 

. A CEF procederá o desconto de Contribuição. Sindical Norma· 
tiva dos empregados, sindicalizados ou não, na forma e 
percentuais! valores informados, 'pelos Sindicatos, através da 
CONUC, diretamente ao. Departamento de Recursos Huma­
nos da CEf e mediante informação quanto às cidades compre­
endidas nas respectivas bases territoriais, 
Parágrafo Primeiro - O desconto dar-se-á em favor da CON· 
TEC, refe~e~te aos Si~diçatos a ela viOqJlados, que o repassará 
àquelas Enlldades, Os valores descontados serão creditados na 
conta da CONTEC, mantida na CEF, num prazo máximo de 10 ' 
(dez) dias após o desconto. ..' 
Parágrafo Segundo - A CEF procederá o desconto, no mês de 
dezern.bro de 1993, referente às informações prestadas aié 25 
de novembro de 1993. As informações prestadas entre 2S de 
~ovembro e 24 de dezembro de 1993 terão desconto efetuado 

§ 29, * o fato não sé enquadrar na comPetência do Juizado, o 
exptdiente será encaminhado à distribuição, após cumpridos os atos 
referidos no çaput, . 
,Arf, 64. A seguir, o Ministério Público oferecerá denúncia oral, se 

suficientes os elementos apresentados, descrevendo sucintamente o 
fat~ dando a capitulação legal, podendo requerer provas e arrolar 
até ti'és testemunhas. 

Ãrt. 65. Ao receber a denúncia, o Juiz: 
I - Ordenará a citação do réu,' 
fI- Deferirá as provas que devam ser produzidas na'audiência de 

instrução e julgamento, ordenando, se for o caso, a realização de 
exames Rfriciais; 

111- Designará data para a audiência de instrução e julgâmento 
para um dos próximos quinze dias. 

An, 66. A citação do réu será feita na própria audiência preparató­
ria, se presente, ou por mandado, re<:ei:}endo tópia do termo da 
audiência. Será cientificadp da data da' audiência de instrução e 
julgamento e do seu direito de constituir advogado e arrolar até três 
testemunhas. ' 

§ /9, O rol de testemunhas deve ser depositado em Juízoaté cinco 
dias antes da audiênCia, sob peva de somente serem ouvidas se 
levadas pela parte que as tenha arrotado, 

§ 29. O acusado, quando presente J audiência, Poderá desistir da 
produção de prova. Com a concordJncia do Ministério Público, 
prosseguir-se-á de imediato como determinado no artigo seguinte: 
itens Ve VI. . 
A~. 67, Na hipótese de iQexistência de audi~ncia preparatória 

(artigo 63 e parágrafos), do não comparecimento do indiciado a ela 
ou oç:orrendo a'situação ,a q~e se ~eporta o aitigo 7/, ~rime{ra parte, 
'f!JUIZ, ao ~ber a denunCia, deslgnarJ, no mesmo dIa, data para d 
mterrogiltóno do acusado para os próximos cinco dias, e ordenará a 
sua cítaçãoe il1timação. 

. § 19.:NãO sendo encontrado, será citado por edital, no prazo de 
cmcodlas, decretando-se, após, a sua revelia, 

no mes de janeiro de 1,994. 
Parágrafo Terceiro - A CEF fica desobrigada de efetuar o 
desconto quando não receber as informações até 24 de 
~ezembro de 1993 e não se re~ponsabilizará por descontos 
Indevidos em virtude de informações incorretas de base territo-
rial. ' 
Parágrafo Quarto - Nas'localidades onde houver disputa entre 
sindicato' pela representação da base territorial, a CEF somen­
te efetuará o desconto se houver acordo entre as entidades 
litigantes. 
Parágrafo Quinto - O presente desconto não será efetivado 
quando houver oposição do empregado, manifestada perante 
a Empresa, por escrito, no periodo. de 15 a 25 do mês que 

ê~~e~~&d~~g~~A SÉTIMA _ COMISSÃO DE NEGOClA-
ÇAO . 
A CEF assegurará o afàstamento dos empregado9', membros das 
Comissões de Negociaç~o junto à CEF, sem prejuizo da 
remuneração, direitos trabalhistas e demais vantagens, exceto 
diárias e pa~sagens . 
Parágrafo Unico - Esse afastamento 'Será extensivo aos dias 
imediatamente anterior e posterior ao' de cada reunião , de 
neg,ociação. , 
CLAUSULA DÉCIMA OITAVA - NEGOCIAÇÃO 'PERMA- ~\ 
NENTE 
A CEF compromete-se a manter negociação permªnente, in­
çlusive sobre reivindicaçqes apresentadas e não contempladas 
no presente Acordo, com vista a contribuir, favorecer e , 
incentivar o desenvúlvimento das relações Empresal Emprega­
do, além de dar continuidade ao processo negocial, sem 
prejuizo da avaliação global do Acordol93, a ser efetivada em 
Janeirol94. : _ 
CLAUSULA DECIMA NONA - ADMINISTRAÇAO PARTICI­
PATIVA 
A CEF comprof!1ete-se a examinar, discutir e propor novas 
formas de Administraç~o Participativa abrangendo, dentre 
outros pontos, a realização de seminários, modelos gerenciais 
e imagem institucional interna e externa, ' , 
cLÁUSULA VIG~SIMA - DlssíDIOS E CONVENÇÓES RE­
GIONAIS 
A CEF fica desobrigada do cumprimento de quaisquer cláusu­
las contratuais decorrentes de convenções e dissídios coletivos 
envolvendo Entidades de bancos e de bancários em todo o 
território nacional, firmados ou jljuizados para vigência con­
comitante à deste Acordo. 
cLÁUSULA VIG~SIMA PRIMEIRA - GARANTIA DE EMPRE­

. GOI ESTÀBllIDADE GERAL 
A CEF assegurará a seus empregados garantia de emprego pelo 
período.de 30 dias, a partir da data de assinatura do presente 
Acordo, 
Parágrafo Primeiro - Essa estabilidade não se apl ica ,aos casos 
de (escisão de cOr)trato de trabalho por justij causa. 
CLAUSULA VIGESIMA SEGUNDA - CLAUSULAS SOCIAIS! 
SI~OICAIS/DIYERÇ .tNClAS. .~ ~-"" _ . -~ 
Prevalecerão as cláusulas' sociais/sindicais (leste Acordo; na 
hipótese de divergência em relação a dispc;lsiçôes de cláusulas 
sociais/sindicais deste Acordo, na hipótese de divergência em 
relação a disposições de cláusulas ainpa vigentes, constantes 

~~~S~~C~i~t~I~:2i:mIRA _ EXTINÇÃO DO DISsí-
DIO . 
A CONUC compromele-se a requerer a extinção do Dissídio 
Coletivo, por ela ,ajuizado no TST (Proe. nO DC 93461-93·1), 
em relação a toêlas as suas cláusulas, à exceçao da Cláusula 
Terceira de sua pauta de reivindiCação, intitulada "PRODUTI­
VlqADE-AUME~TO REAL". - - . 
CLAUSULA VIGESIMA QUARTA -VIGtNClA 
A yigfncia do presente Acordo será de 1 Q de setembro dê 
1993 a 31 de agosto de 1994, 
Brasflia, IOde novembr,o de 1993 
DANILO DE CASTRO LOURENÇO FffiREIAA DO PRADO 
Presigente da CE~ "'--"":",, ,Presidente da CONTEC 

-"- . 

§ 29. Realiza~se o interrogatório, designará, para os próximos 
dez dias, data para audiência de instrução e julgamento contando­
se, a partir dele, o prazo previsto no artigo 67, parágrafd 19, 

§ 39, Na audiência de instrução e julgamento obeilecer-se-á a 
ordem dos incisos /I e IV, do artigo seguinte, 

Art. 68, Na audiência'de instrução e julgamento será obedecida a , 
seguinte ordem: . ,)-. 

(-Interrogatório do réu; . 
1/- Defesa oral, em.dez minutos, pelo advogado' constituído ou 

dativo; . . . 
fIf -Inquirição de testemllnhas arroladas oelo Ministério Público; 
IV -Inquinção das teste{riunhas arro!ad3s pela defesa; 
V-Debate oral, com dez minutos Jlilrâ fada parte; 
VI- Sentença oral, . " :' 
§ 19. O laudo dos exames, vi.çtorias, levantamentos topográficos, 

além de outros elementos de prova, poderão ser àpresentado.ç até 
. antes dos debates. . 

§ 29. As testemunhas já ouvidas na audiência preparatória somen­
te serão novamente inquiridas se o Ministério Público ou a defesa 
afirmarem indispensáveis, para o perfeito esclarecimento dos fatos. 

Art. 69. O ocorrido nas audiências será registrado pelo escrivão 
em termo resumido, onde constatarão a denúncia, a suma das 
declaraçôes das pessoas ouvidas e dos debates, a fundamentação da 
sentença e o decisum. 

Parágrafo único. Poderão, ser usados seryiços de gravação de som 
e imagem, taquigrafia eesténotipia. 

Art. lO. Se o Ministério Público entender insuficientes os elemen-
tos colhidos na audi~ncia preparatória, terá quinze dias para reque:l'Y:­
rer e obter as provas que julgar convenientes, ao término dos quais 
deverá oferecer denúncia, pedir o arquivamento' ou requeref- a 
remessa do expediente para distribuição a' uma vara criminal 
comuÇl, a fim de que se prossigam as diligências, ' 

•................................••.. 

.~ .... 



----------------------------------------~·~/~----------------~Jo-r-n-a~l~d-a--------~--,, ~'~~~----------------------~---------------------
~ 8 <'J DEZEMBRO/93 " 
~ ______________ ~ ______ ~~A~D~V~O~C4ELF~~-· ------~~------~----

JURISPRUDÊNCIA 
,DA CEF Para a Judicatura 

A 
colel?a Dra Edwiges Conceição R. 
de Moraes, aprovada em recente 
concurso para juiz Federal, foi 
empossada e(Tl sua nova função 

. profissional no último dia 2 de 
dezembro, no TRF/SJ Região, em Fortaleza­
Ceará, 
Foi também empossada como juiza do 
Trabalho na 30' junta da Conciliação e 

'1'--'- julgamento da cidade do Rio de janeiro, ii 
colega Dra Fátima Maria Novelino Siqueira; 
aprovada no último concurso para aquela 
função realizado na l' Região, 

A juiza Dra, Edwiges deixou a todos os 
colegas economiários mensagem de 
despedida, que reproduzimos abaixo: 

COLEGAS ADVOGADOS 
ECONOM/ÁR/OS: 
É chegada a hora do meu ADEUS", 

Quão difícil é a despedida! Talvez por isso, 
alguns prefiram o silêncio, 
Contudo, eu não poderia partir sem dirigir­
me aos colegas, que comigo dividiram o 
honroso dever de advogar os direitos e 
interesses da CEF, em juízo e fora dele, 
Foram 20 (vinte) anos dê vida 
economiária", 
Quanto aprendizado! Quanta experiência, 
intensamente vividá ao longo desse 
percurso, que ora se encerra", 

Aos que ficam, as minhas respeitosas 
despedidas e o meu sincero desejo de que 
continuem a sua luta profissional com 
dignidade, desvelo e destemor, 
contribuindo, cada vez mais, para o 
primado do Direito e' da justiça, 
Parto com a c(Jnsciência serena do dever 

cumprido e levando comigo as boas 
lembranças da. CEF, No coração, já a 
saudade dos .que me tornaram presa de 
profundos laços de ternura e de amizade, 
'Doravante, serei instrumento do Estado na 
Aplicação do Direito e distribuição da 
justiça, Nesse mister, muito cuidarei para 
que sempre assim seja, colocando o meu 
saber e o meu intelecto, exclusivamente, a 
serviço do Direito e da justiça, 
Porém, quando despojada das vestes da . 

, JudicatuFa e na condição de simples e 
mortal humano, poderei revolver as minhas 
memórias e, creiam, ali encontrarei 
marcantes e benfazejas lembranças do meu 
p~ssado economiário, 

A todos, Feliz Natal e Próspero Ano Novo! 
Edwiges, 

liTERÁRIAS 
"Surpresas em 
Audiências" 
Colaboração - Antônio . Dilson Pereira 
(Advogado-Chefe do JURIRlPR) 

Vadiagem 
Cenário: uma sala de audiência de uma 

Vara de Família. A ação: de alimentos. As 
partes (pai e mãe, esta representando seu filho 
menor 'impúbere): solteiras, Discutia-se uma 
pensão alimentícia para o filho menor do 

. casal, já que havia terminado o relacionamen­
to amoroso . . 

Inicia,se a audiência, Na sah\, as partes, os 
respectivos advogados, o juiz escrivão e o Dr. 
Promotor. O MM. Juiz havia sugerido que as 
partes tentassem um acordo, pedinqo licença 
para ir até seu gabinete, enquanto se discutia a 
possibilidade de uma solução amigável. 

Conversa vai, conversa vem, O pai irredutí­
vel em sua posição de não pagar aliinentos ao 
filho, alegando impossibilidade de arcar com O 

, encargo, O Promotor observa tudo, ouvindo as 
discussões e explicaç§es do pai, Em determi­
nada altura, pede o processo, analisa e, di ri, . 
gindo-se ao pai (réu n,a ação), começa o diálo, 
go: 

-Promotor: "Quantos anos o senhor tem?" 
-Pai: "Trinta e quatro", 
-Promotor: "Vejo em sua qualificação que o 

senhor tem curso universitário?" 
-Pai: "Sim, tenho?" 
- Promotor: "Formou-se na Universidade 

Federal, não é?" 
-Pai: Oá com certo orgulho): "É verdade". 
- Promotor: "O senhor fez curso de pós-

graduação (ou mestrado), também na Federal, 
não é?" . , 

-·Pai: (mais orgulhoso): "Sim, senhor", 
, Promotor: "Vejo aqui que o senhor andou 

estudando no exterior ou fazendo algum está­
gio, não é verdade?" 

- Pai Oá }láo só orgulhoso, mas éom ar de 
vaidade): "E isto mesmo". . 

- Promotor: ,"Observo; também, que o se­
nhor mora no edifício "tal", Bom: prédio, 
Tenho um amigo\que mora lá, Apartamentos 
bons. Mesnío assim, com curso universitário, 
pós'graduado, com alguma experiência no ex, 
terior e morando naquele edifício, o senhor 
aflrma não poder pagar pensão para seu filho 
menor?" . 

- Pai Oá sem o ar de orgulho ou de vaidade, 
com uma ponta de preocupação): "E isso 
mesmo, no momento não posso pagar pensão, 
pois vivo às custas de meu pai", 

- Promotor: (dirigindo-se ao advogado da 
mãe do menor): "Doutor, tenho uma sugestão 
a fazer. O senhor desiste da ação contra ele 
(réu) e ajuiza nova ação contra O pai dele (do 
réu) pois um pai que garantiu ao filho um 
curso universitário na Universidade Feden~, 
proporcionou,lhe condições de viajar ao exte­
rior e de frequentar curso de pós,graduação 
(ou mestraqo) e, ainda, sustenta,o até os trinta 
e quatro anos, dando-lhe condições de residir 

. num apartamento como o que o senhor mora e 
que eu conheço, deve ser muito rico", 

O advogado da mãe concorda, a~hando uma 
boa idéia, 

- Pai: Oá preocupado de verdade): "Bem 
doutor, é que no momento não estou traba­
,lhando, 

-Promotor: "Ora, o senhor há de convir que 
uma pessoa, com todos esses títulos, na slia 
idade e sem trabalhar, realmente merece al­
guma providência. Contra O senhor, pedirei 
abertura de inquérito policial por vadia~em", 

Aí, a advogada do Réu, verificando õ cons­
trangimento de seu cliente e seu nervosismo, 
tenta lhe dar apoio, intervindo para dizer que 
não era bem assim, Era uma questão de tempo 
e que seu cliente não se furtava a pagar a 
pensão, àpenas no momento estava com difi­
culdades mas que se fosse estabelecido UI1) 
valor razoável quem sabe poderia atender. ·E 
claro que o acordo saiu, sendo fixada uma 
pensão-alimentícia que, mesmo pequen,\,.re­
presentou uma vitória e tornou o pai também 
responsável pelo sustento do menor. 
Quero a sentença 

Em ação de despejo, foi designada uma 
audiência de conciliação, numa tentativa lou­
vável do Magistrado" de buscar alcançar um 
acordo. 

Iniciados os trabalhos, o Juiz dirigindo-se 
aos presentes indaga se havia possibilidade de 
ser feito uma composição, pondo,se fim ao 
processo. ' 

O advogado do réu informou que sim, pro­
pondo um prazo de 30 (trinta) dias para que 
seu cliente desocupasse o imóvel. 

Dirigindo,se ao advogado do Autor, O Jul­
gador indagou se concordava com a proposta, 

O profissional, de forma enfática, respon­
deu negativamente, O Juiz quis saber a raulo, 
recebendo como resposta: 

- "Rejeito a proposta porque quero um 
pronunciamento da Justiça, um Julgamento' de 
mérito"; 

O Juiz ainda insistiu, perguntando se tinha 
certeza, recebendo como resposta a confirma­
ção de recusa do acordo proposto, 

O Magistrado consultou sua agenda e, se 
dirigindo ao Escrivão, mandou constar em ata 
que designava audiência para 90 (noventa) 
dias pepois, . 

, As vezes, mais vale um mau acordo, que 
uma boa demanda. 

EMENTA 
CIVIL E PROCESSUAL CIVIl. CORREÇÃO MONETÁRIA. 
, A sistemática da carroção monetária dos déb.itos resul, 
tantes de decisão judicial - positivada pela Lei n' 6.899, 
,de 8 de 'abril de 1981 - constitui vero principio juridico, 
aplicável a relações jurid icas de todas as espécies e de 
todos os ramos do direito, 

É ressabido que o reajuste monetário visa exclusivamen, 
te a manter no tempo o valor real da divida, mediante a 
alteração de sua expressão nominal. Não gera acréscimo 
ao valor nem traduz sanção punitiva. Decorre do simples 
transcu~o temporal, sob regime de desvalorização da 
moeda, . 
. A correção monetária consulta o interesse do próprio 
Estado-juiz, a fim de que suas sentenças produzam -
tanto quanto viável- o maior grau de satisfação do direito 
cuja tutela se lhe requer. 

Recurso improvido, à unanimidade, 
(STJ, I ª Turma, Resp, n' 29.677·I/SP, DI 01.02.93, Pág, 

452, Seção I) EMENTA 

PROCESSUAL - DECISÃO EM QUE O JU IZ ALTERA 
SENTENÇA JÁ PUB LICADA E ACRESCÉNTA DISPOSITI, 
VO NELA INEXISTENTE - NU LIDADE (CPC ART, 463)­
MANDADO DE SEGURANÇA - ~BIMENTO ..: RE, 
CURSO PREPARATÓRIO DESNECESSARIO, 

Decisão em que o Juiz acrescenta novo dispositivo à 
sentença já publicada, Tal decisão não é ?to judiclal,,Pois 
o magistrado já exaurira e acabara seu ofiCiO IUrlsd lClonal 
(CPC - Art. 463). Nela se contém ato administrativo, 
emanado de autoridade incompetente, Contra ela cabe 
Mandado de Segurança, independentemente de recurso 
preparatório, ' .' 

(STJ,. Iª Turma, RMS n' 1.618,3ISP, DI O1.03.93,Pág, 
2.4901 EMENTA . 

PROCESSUAL CIVIl. MANDADO DE SEGURANÇA, 
HONORÁRIOS ADVOCATíClOS, CABIMENTO. EN, 
TENDIMENTO MAjORITÁRlO, INTERPRETAÇÃO QO 
ENU NCIADO Nº 512 DA SUMULA DA jURISPRUDEN· 
ClA PREDOMINANTE NO C0lENDO SUPR1:MO TRI, 
BUNAl FEDERAl. 

I - Coisa essencialmente viva, o Direito ultrapassa os 
limites interpretativos que vão se tornando tradicionais, 
para, atualizando o conteúdo da Lei, buscar no domínio 
axiológico 'o seu sentido finalístico, através de encadea­
mentos visualizadores do que seja justo,~ razoável. 

II - O ato de aplicar a lei ao caso concreto não se 
resume à subsunção à pragmática das sentenças judiciais 
anteriores mas que se tenha também como presentes os 
ensinamentos relevantes da doutrina científica do Direito, 
fonte subsidiária e elemenlo revalorizador de todos os 
julgados, , 

III - A lei do mandado de segurança não conlém 
nenhum dispositivo que restrinja, explicilamente, a apli· 
cação d<1 principio da sucumbência, Não·é lógico nem é 
justo que o Impetrante VitOriOSO na contenda,.depols de 
terdireito liqUido e certo agredido, após J1lssar por todos 
os conhecidos e naturais aborrecimentos, sempre presen· 
les, insitos mesmos, em todas as pelejas judici~i s, ainda 
solra uma diminuição patrimonial, tendo que arrostar com 
, remuneração do trabalho do seu patrono, 

IV - Condenar o vencido em todas as parcelas da 
sucumliência, é, sem dúvida, a solução l)1aisconveniente, 
na medida em que, por um lado, refreia o uso Impertlnen, 
te do mandamus pelo particular, e, por outro lado, estimu­
la a autoridade a decidir, em instãncias adm inislralivas, de 
modo mais refletido, sobre postulações eventualmente 
envolvenles de direito liquido e certo. 

V - Recurso conhecido e improvido, 
(STI, l i Turma, Resp, nº 17.124-O/RS, Dj 15.02,93, Pág, 

1.667) EMENTA 
"- Adminístrativo e Constitucional - Mandado de 

. segurança - Concu~o público para provimento de cargos 
do Quadro Permanente do Tribunal de justiça do Distrito 
Federal - Edital que estabelecê a idade de dezoito (181 
anos para a inscrição - O art, 5J, inciso y, da Lei 
8.112/90, exige a idade minima de 18 anos para a 
investidura, que não se confunde com a inscrição - O 

. Edital não pode iralém da lei. . 
- O art, 37, inc. I, da CF dispõe que os cargos públicos 

-, 

são acesslveis aos brasileiros que preencham os requisitos 
estabelecidos em lei - Esta faz a exigênciá para a / 
iiwestidura, não para a inscrição no concu~o - O~nsa a 
direito líquido e certo - Segurança concetlida'.', 
(STJ, Cons, Esp" MSG n' 3.220/DF, Dj 11.08.93, Pág. 
3L229) / J 
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